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UM POLICIA (un garde) 
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DESCRIPÇÁ 

D SCEN 

A acção passa toda e/ll casa de D. Amitlia de Oliveira. 
Sala bem posta. Ao (undo Ires sacadas COI' ' a.d1: p ra 
uma varanda que deita sobre o jardim. Da direr , ao 
meio da parede, a porta de entr.lda; da esquerda e e/ll 
correspondenc;'l outra para o interior da vivenda. Entre 
esta e a boctt da scena um pequeno so(á e algumas pol­
tronas. Na parede UlII paillel a oleo, retrato de mulher 
formosa. Ao meio da sala uma mera coberta COIII ell 
panno, e sobre elia livros ricamente encadernados, e os 
arranjos necessarios para escrever. Do lado direito, entre 
a porta e a boca da scena 11111 piano encostado á parede, 
e n'esta 1/111 grande espelho. No demais a mobilia propria. 
Lustre pendente tiO meio do tecto, lIIas apagado no correr 
dos quatro primeiros actos. 

B 





ACTO I 





'CENA I 

SEVERO e FREDER I O 

(S"~ro ~,td untado com o colov~llo ,ob,·~ a m~fa, ~ a cab~fa alI/­
parada na máo; umblQ7l1~ carr~Kado. F,·~dtrico ~m pi dlant~ d'~I/~ 
ma. ~m díllanCla). 

FREDER ICO 

Mas que tem? diga lá. 

SEVERO 

Deixe-me, por quem é. 

FREDERICO 

Mas emfim, por favor' já me parece até 
coisa de extravagancia um tal desabrimento. 

SEVERO 

Homem, deixe-me; vá-se e esconda-se. 

FREDERICO 

Eu assento 
que em perguntar porquê não no otTendi . 
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SEVERO 

Não tem 

que me inquirir; zanguei-me, e fiz eu muito bem. 

FREDERICO 

50 chego a comprehender tses baforadas de ira. 
Fomos amigos sempre ... 

SEVERO 

Eu do senhor I mentira. 
Risque-me do seu rol. Até agora (não digo ... ) 
fui-o; agora renego um semelhante amigo. 

FREDERICO 

Mas (torno a perguntar) porquê? porquê r 

EVERO 

Detesto 
gente sem probidade. 

FREDERICO 

Acabe j venha o resto. 
Com que então acha em mim falta de probidade? 

SEVERO 

Que duvida I o senhor deshonra a sociedade. 



~ ..... 

I 

ACTO I 

Devia-se enter rar onde ninguem o vi sse, 
e morrer de vergonha. 

FREDERICO 

E ai nda me Rão disse, 
nem me di7, o porquê d.: tanta indignação! 

E ousa-m'o perguntar depois de ta l acção! 
Encontra um quidam, pára, ab raça-o, são finezas, 
são lisonjas a rouo ; aturde o co m franquezas, 
e mil promessas vãs. Oespedem-. e, pergunto 
quem era o figurão do in ali to esbar runto j 
e mal lhe acerta o nome! 

Eu, e fo sse possivel 
fazer alguma vez papel tão de prezivel, 
enforcava-me, e lo~o. 

I· REDé.RICO 

E cu .. 

SEVERO 

Sei que niio conco rda ; 
Podera I 

FREDERICO 

ão senhor j se dá li cença, a corda 
pareCt-me de mais; apdlo da sen ten~a. 

-~. 

5 
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EVERO 

o , hnsqucar aqui tcm ma graça immensa! 

FREDERICO 

Não? poi fallemo franco j explique-se sincero: 
o que quer que se faça ? 

SEVI::RO 

lh! que innocente! quero 
que e u ' e de verdade em tudo e sempre. O honrado 
só diz o que tem n'al ma, ou fica-se calado. 

FREDERICO 

Vem um sujei to a nós, abraça-nos ri onho, 
que se lhe ha de Cazer? tratai-o bem, supponho; 
não é assim? Eu li nas regras da grammatica 
isto, que em toda a pane achei depois na pratica: 
a I'e ;posta concorda em caso co'a pergunta. 
Com polido, polido. A quem se desconjunta 
a cortejar-m e, devo, ou posso, porventura 
voltar costa ? 

SEVERO 

Que mundo I um mundo de impostura! 
tudo comedia inCarne! Essa gen te :l-la-moda, 
nem lhe eu po~so expres ar o quanto me incommoda! 

tit'resinhos de feira a rir desengonçados 
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ao sabor dos cordei onde andam pendurados, 
e a empulhar-se entre si com lôas em falsete! 
De espectaculo tal n paga era um cacete. 
Biltres e homens de bem para e~sa vil gentalha 
tudo irmana; ou talvez que o biltre inda mais valha. 
Que monta possuir honra, aber, virtude, 
se entre esses malandrins, relé viciosa e rude, 
logram em toda a pane egual acolhimento 
o heroe e o sicophante? um Cicero, e um jumento I 
De sucia de tal lott: odeio os elogios, 
como lhe desprezára apupos e assobios. 
E o senhor, que é da seita, espanta-se de ouvir-me 
que o náo posso aturar II e quer que lhe confirme 
co' um juramento d'alma a raiva que me faz, 
dou-Ih'o. 

FREDERICO 

Mas venha cá; discorra em santa paz. 

. 1 

Quem vive em- sociedade, inda que o genio torça, 
não se ha de aos usos d't:lla acommodar por força? 
Que pó de um contra mil? ser Cabula da gente, 
té desapparecer submerso na torrente. 
Que mal faz ir co'a moda? a futeis apparencias 
que sustancia attribue que damne as consciencias? 

SEVERO 

Toda, toda já disse, e dil-o-hei sempre; havia 
a It:i para er justa, honesta, honrada, e pia, 
pôr por pena galés, degredo, cadafalso, 
n quem quer que assoalhasse um sentimento falso. 
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Poi onde se castiga o falo moedeiro 
ha de ser acolhido e honr do o li 'ongeiro ? 

FREDERICO 

Ha mil occasióes em que a verdade nua 
niío sae do seu canlinho impunemente á rua. 
E lenha paciencia o meu doutor evero, 
se me atrevo a impugnar o seu pensar austero. 

EVERO 

Se o faz ~inceramente, impugne; e agradecido! 
Seja incero sempre; eu sempre o tenho sido. 
Pozeram-me na pia o nome de evcro j 
timbro em no merecer. 

FREDERICO 

Pois, meu amigo, espero 
me não ha de negar que se principiasse 
cada qual a dizer a toda a 0cnte em face 
o que d'ella pen ava, o que sabia d'ella, 
raro e encontraria inteira uma co tella j 
e que, logo ao romper d'es e Vesuvio interno, 
o mundo, hoje ó mau, fôra peor que inferno. 

EVERO 

Não ha tal; a censura ousada, franca, brava, 
ante o mundo actual em novo ceo trocava . 
U ridiculo, o viciol o crime, co'os receios 



ACTO [ 

de anathema geral mirravam-se nos seios . 
Dizer sempre a verdade; e sempre voz em gri ta. 

FREDERICO 

Ilavia de dizer á Ignez: (( não és bonita l., 
,\ Margarida: "és coxa]" á Julia quando dança: 
c pareces a mulher do grave ancho Pança]" 

SEVeRO 

Havia, si m senhor. 

FREDERICO 

Ao Braz dos quinze avós, 
todos elles heroes, chamava-o Palafoz ] 
forte no provocar? nos lances invisivel ? 

SEVERO 

Que duvida lhe póe ] 

FREl)ERICO 

T oda Não é possivel. 
Diz isso para rir. 

SEVERO 

Para rir! eu! 

FREDERICO 

Graceja 
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EVERO (furi~lo) 

Nunca o fiz, nem farei, senhor. 
(Levanta·se e panda a8',tado dllral//t o uGulJllenlo do dlaloBo) 

FREDERICO 

Tranquillo esteja i 
que lhe presta o raivar? 

SEVERO 

1io posso já co'o mundo i 
e qualquer dia estoiro. E ou clamo furibundo 
tudo que d'elle penso, ou vou entre alimarias 
findar n'algum deserto. s covas solitarias 

valem mais que o alóes, thl'atros, e passeios, 
de gente falsa, tola, e vis pygmeus só cheios . 

FREDERICO 

Meu amigo e senhor, essas melancolias 
só podem dar de si abreviar· lhe os dias . 

Quanto a emendar o mundo, historias! não no emel da. 

SEVERO 

Não lhe peço liçóes. 

FREDI'RICO 

Como me rccommenda 

ser franco .. 



1 -1 

ACTO I 

SEVERO 

Sempre franco. 

FREDERICO 

Oiça· me á puridade 
uma revelação, custosa na verdade, 
mas emfim necessaria. Oxalá lhe aproveite I 

SEVERO 

Venha. Custa-lhe bem a ser sincero. 

FREDERICO 

Aceite 
comO prova de amor este agro sacrificio. 

SEVERO 

Que prologos! 

FREDERICO 

Não sei se é bem se mal; se é vicio, 
se virtude. O que sei é que em toda a cidade 
dá pábulo á risota essa excentricidade. 

SEVERO 

Inda bem! mui fé> folgo deio toda a gente 
com tdntas véras d'alma e tão profundamente, 

que me ufano de ouvir que entre ellcs e eu exist<: 

-

II 
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separação formal. I emeu dei ar-me trite ? 
e me soube SI! rir, agora c que me eu na. 

FREDERICO 

Já é força de antojo e de mi"lnlhropla ! 

EVERO 

Execro a raça em peso 

FREDET<ICO 

E celebre! Nem uma, 

poi~ nem uma excepção? 

EVERO 

l enhum a, e renenhuma. 

Todos, todos lio maus: unS, pelo que praticam: 

outros, por Ih'o o {frer ; o muis, porque traficam 

co'os apertos de mãos, obsequios, e ri inhos, 

co'a récova infernal dos pu pulhóes damninhos. 

Dou todos ao diabo a esmo, a esmo, a esmo; 

e muito especialmente a quem não faz o mesmo, 

e estranha inda por cima e increpa o JUStO zelo. 
Percebeu? 

FREDERICO 

RéCebi i não era prcssu. 
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SEVERO 

A pêllo 
me acode. Ilontem de tarde o senhor no passeio 
tirou o seu chapeo, e cingiu seio a eio, 
áquelle philisteu, Nabucodonosor, 
Golias, enacrib, atroa provocador, 
que me pôz. a demanda! o mais brutal processo 
que nunca se intentou I é um ladrão professo, 
que tem fei to um casão de roubos, só de roubos! 
é um lobo cerval no meio dos mais lobos. 
Tem quintas, roda trens, mora em palacios, veste 
de Londres e Paris, tem damas ... 

FREDERICO 

Que lhe preste I 

SEVERO 

E esse luxo insolente, urcos, banquetes, salas, 
parques e cortezãs, paineis, esta tuas, galas, 
não são em realidade e em sua propria essencia, 
senão compostos de ais, de infamla, de indigencia, 
nudezes, perdições. O mundo o sabe; e honestas, 
e homens serios, lá vão abrilhantar-lhe as festas! 
e o senhor no passeio abraça-o! 

FREDI!.RICO 

Que remedio ! 
trago o que hei de tragar; venço ou desfarço o tedio. 
A virtude tarasca, arisca, intolerante, 
perde o ser, como o sabio apenas sae pedante. 

13 
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Se é claro como o so l que o mundo cego e surdo 
nem me ouve nem me vê, não é tremendo absurdo 
ir gritar-lhe ante o pés: detem-te? vaes errado? 
Derruba-me, prosegue, e eu fico atraz calcado. 
Pense e ha de conre sa r que a minha Aeuma havia 
lograr-se-Ihe melhor que e 5a melancolia: 
deixava-o de cançar, comer, beber. dormir. 
Tudo, mau grado nosso, ha de ir onde tem de ir. 
Acabou-se. Aos tufóes um atomo que importa ? 

EVERO 

o senhor, quando o mal chegar á sua porta, 
ha de perder a Aeuma. Um que chamava amigo, 
rouba-o, deshonra-o, põe-no em plana de mendigo. 
Poder-Ih'o-ha relevar? ter Aeuma que lhe baste 
para não blasphemar de semelhante tras te? 
Vá-se ao demonio . Em vez de o proclamarem santo, 
parvo é que hão de chamaI-o, e eu faço-lhe outro tanto. 

FREDERICO 

Obrigado. 

SEVERO 

Homem, fuja, e deixe-me, repito. 

FREDERICO 

Mas se a iníqua demanda assim o traz afRicto, 
porque não trata d'ella? Em vez de estar bramando 
aqui em ca a a sós contra o ladrão nefando, 
melhor fôra imitar-lhe a actividade, o zelo, 
que elle na causa põe. 
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SEVERO 

Não quero. 

FREDER ICO 

O desmazelo 

pó de lhe sair caro. Agora é de um; depois 
terá mais que razão para ralhar de dois. 

SEVERO 

Deixe te r; que lhe importa? 

FREDER ICO 

A quem, a quem confia 

o andar sollicitando á sua revelia? 

SEVERO 

A quem?! ao meu direito i á razão i á equidade i 
á lei, que es tá por mim i a toda esta cidade, 
que sabe, como nós, quem ~ o ladravaz. 

FREDERICO 

"Manda ao Calvario o íusto, e solta a Barrabás" 
clam~a um povo todo; e o íulgador sem luz 
pôz Barrabás na rua, e o justo sobre a cruz. 
Não [aliará sequer a algum dos íulgadores? 
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EVERO 

Níio. 

foREflERICO 

Não? J 

SEVERO 

Justiça clara escusa explicadores. 

FREflERICO 

Bem sei ; mas tem-se visto empenhos, trica , peitas, 

transtornar tanta coisa! 

EVERO 

Hei de, sem ter suspeitas, 
mostrar-lhes que receio a possibilidade 

de assigna r um juiz actos de iniquidade? 

FREDERICO 

fio é bem isso .. . 

SEVERO 

Ou tenho, ou nao tenho razão: 
e a tenho, que mais que ro ? ella que falle; eu não. 

FREDERICO 

Nunca fi ando! . .. A parte adversa é poderosa 

e activissima. 
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SEVERO 

Emboral 

FREDERICO 

o advogado tem prosa 
que engana ao mais pintado. 

SEVERO 

E que tenho eu Com isso? 

FREDERICO 

Diz que o procurador . .. 

SEVERO 

Deixe falar. Cubiço 
agora até perdtr esta demanda. 

FREDERICO 

Temo 
que lhe dêm esse gosto. 

SEVERO 

Oh! que regalo extremo 
se o juizo a final se declarava adverso! 

1 
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Então e que eu mostrava aos olhos do universo 
e o mundo era, ou não era, um antro horrendo, immundo, 

de tigre~, de repus. Opprubnu eterno ao mundo! 

FREDERICO 

Que homem tno ingular I outro assim não e encon tra. 

EVERO 

É isto. Oh! quem me dera uma sentença contra! 

Permitta Deu ! 

FREDERICO 

Ninguem que tal desejo ouvisse 

se poderia ter, que .. . 

SEVERO 

Que? ... 

FREDERICO 

Que se não risse. 

SEVERO 

Pois que e toirem a rir; melhor. Os estoirados 

já não se hão de rir mai . 
(S~nla.u) 

FREDERICO 

Homem dos meus peccados, 

forte desarrasoar! Como se concilia 
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essa paixão do justo a ponto de mania, 
com outra que o domina, e que ambos nós sabemlls ! 
como podem a par caber os dois extremos 1 
Nlio será Dona Amalia ente da especie humana? 
procedeu de outra Eva 1 As arte da cigana 
sáo as que hão de a final punir a iniquIdade 
de quem assim condemna a toda a humanidade 

S1:.VEIW 

T alvez. 

FREDERICO 

'es ta materia ousarei eu se r franco? 

'9 

(Severo respond~·lh~ por lIeslo. que .im; FrederIco cominua depoI$ 
d~ breve paUla, e untando·u tambem) 

Se amor é loteria, Amalia é so rte em branco 
Palpita-me, não sei ... 

leVEIW (~lIlr~ SI) 

Que olhar! 

FREDERICO 

Olhar e tudo, 

ensaiado ante o espelho. 

EVERO (.emfre enlre" I 

Um porte I um ar sisudo! 

FREDERICO 

Comedian te! ao crio arma co'a seriedade; 
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aos fovolos co'o riso, aos bons co'a mgenuidade; 
tem os genios á escolha; inda não teve amante 
que a não julgasse outro elle em sexo mais galante . 
Antes se affeiçoasse á prima; essa é discreta . 

SEVERO 

E fri a. 

FREDERICO 

E a Dona Laura? 

SEVERO 

Inda a não vi quieta. 

FREDERI CO 

Tinha a Dona Palmira, a Dona Emilia, tinha 

á farta onde elege r. 

SEVERO 

Fatalidade minha! 
Lastime-me se quer, mas não me argua; posso 
dar leis ao coração t pende do arbitrio nosso 
o amar ou desamar? tantO (~em ditferença) 
como o e tar de saude, ou ter uma doença. 
Vê-se uma formosura, e deixa-nos de gelo; 
apparece uma feia, e logra derrete-lo. 
São sinas; são condóe ; são não sei quês; potencia 
que se occulta á razão, e ri da resistencia. 

e analyso e confronto. o pomo da mais be ll a 
compe tiria a outra, e eu só o entrego a ella. 
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Se espiritos comparo, e sondo sentimentos, 
perturbo-me, vacillo, hesito alguns moment05, 
até que os olhos fecho i e se não lanço a palma 
aos pés da seductora, ella a sorrir m'" empalma. 
Entende? 

FREDERICO 

Entendo j entendo i ama·a. 

~;VERO 

Amu. A d~ p~ito 
de todos s~us senoc::s, so ella me enche o peito. 
Reconheço-Ih'os bem"; nem Ih'os desculpo; emtamto, 
fazendo-a mi nha esposa, amor, que pó de tanto, 
conseguirá talvez á força de carinhos 
transformai-a, despir a rusa dos c::spinhos. 
Que orgulho para mim! 

FREUERICO 

Por certo Deus permitta 
que o possa conseguir. 

SEVERO 

Tenho fé . 

FREDERICO 

Acredita 
portnnto em que e1la u ama? 
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~ VERO 

pc.:rgunta é sandia 

'e não acreditasse acaso a quereria? 

FREDERICO 

1uilO benl; ma sandia ou ajuizada. tinha 
que fazer quanto a isso inda outra perguntinha. 

EVERO 

Venha dIa. 
FR~DERICO 

• e está no seu amor tão crente, 

purque leme rivaes, e anda continuamente 

a espiaI-a? 

SEVERO 

Não sei; para estar mais seguro. 

ão se põe cão de fila em quinla que lem muro? 

O que me hoje aqUI traz é o eu querer dar mate 

a laes inquietações. 

FREDERICO 

E por mais que se mate, 

de inquietações no omor ningucm e livra. 

SEVERO 

QUt:ro 

declarar-me com ella 
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FREDERICO 

Eu cá, senhor Severo, 
empre torno a dizer-lhe: em meu conceito a prima 

bem mais lhe merecia a sua honrosa estima. 

SEVERO 

Tambem assim o entendo; e Amalia é, não obstante, 
quem aqui prevalece. 

FREDERICO 

Allucinado amante! 
queira Deu que a lgum dia .. 

SCEN II 

Os mesmos e BONIF' ACIO 

(S~vero, ,'endo eutrar BOl/ifaeio, abre um livro na mefa a que ellá 
untado, e Ji"f'e-se ab l'lrvido ",1 leItura) 

BO If ACIO (dirrgi"do se a Frederico que está no lado 
oppos/o da $ la) 

Á porta me disseram 
que não 's tavam em casa as damas e as esperam, 
esperarei lambem, caso que não prefi ram 
o es tarem-se aqui sós. Ha muno que sai rnm ( 

FREDERICO 

Era urna hora (ou mais) depois do meio dia, 
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BONIFACIO 

Foram só~ ? 

FREDERICO 

mbas sós; Amalia e Rosalía. 

BONIFACIO 

A passeio talvez? 
(Frederico ellcolht os hotnbror, como quel/l di; que lIáo Ilibe) 

Ou á modi ' ta. A Amalia 
fallou·me hontem de ir vt!r certos chapéos de Italia, 
coisa do melhor go to! e flores constantinas 

do maior apetite! dama são di vinas! 
Têm no pen ar, e em tudo, um não sei quê das fadas; 

empre a borhOlctear, aereas, descuidadas; 
vivem n 'um mundo á parte' o ri~o, a dança, as flores, 

fragrancias, melodia, amor, e apoz amo res, 
são todo o viver seu. Quando o não podem ter, 
vivem de imaginal·o. 

EV~:RO (em múa VO{, e,em voltar a cllbefa) 

Estupido! 

~O IF.\CIO (que OUVIU o que quer quefolu, 
repa,.a em Severo, cor,.e para elle, e exclama) 

o prazer 
que eu tenho, meu senhor, em er·lhe ap resentado! ... 

(Para Fre:Jerico em meia vOf) 

Prçsentç-mç, 
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FREDI!RICO 

o senhor Bonifacio Delgado, 
cavalheiro distinctO, amigo .. 

BONIFAcro 

E inda paren te ... 

FREIlERICO 

cá da famllia. 

Sr, VERO 

Viva! 

BONIFACIO 

o que este peilO sente 
ha muilO de auracção para Vossa Excellencia ... 

EVERO (um /irar 01 olhos do lil/ro) 

Não gasto. 

BONIFACIO (como qu~ a par/~) 

Que modestia! 

I'REDERICO (como qu~ lambem ti parU para lJonifacio) 

Estando a ler sciencia 
ás vezes falia á lOa. 

BONIFAcro 

Ora o senhor Severo! 

que homem raro I IT uito ha que o préso, que ° venero, 
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pelo grandt! . aber e merito ~ubido 
que o adornam, se~undo á fama tenho ouvido. 

Por isso ambiCionava o dito o momento 
de faz er pessoalmente o seu conhecimento. 

Graças ao meu amigo, ao senhor FrederiCO, 

já goso esta ventura. Eu nãu sei se me explico . 

.... 1' EHO (como "er,.,,) 

Como quem é. 

130 IfAC IO 

Bem dito I Ao cabo e alflm consigo 

tratai-o face a face, e appellidal-o amigo! 
( ~vero 1'011" 1/711 U poucas d~ f(llh.1$ impaciel/l.1do, ~ I/áo ,·espond~ .. 

BO'U/dCiO conlinua ("m vOi b.lixa para Frrderico) 

Que e tó. elle estudando f 

FREDERiCO 

Eu sei ! 

1l0_ JJ- \UO (par.1 'evero) 

I 01 bem, meu caro; 

não devo interrompel-u j aqui só lhe declaro 

que me honro de ser ,LU j e que, ~e alguma vez 

desejar pa ra si despachos ou mercês ... 

tenho entrada no Paço; os princlpes e cJ-rci 

fazem -me a dbtincção 1e ouvir-me j e poderei 

por conseguinte .. 
(rqaralldo ~m ql/~ S~,~,.o ranu Je lodo a heio .:lO que u lhe esla 

J'fmdo 

Fallo ao senhor. 
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S li V ERO (como que detperlalldo ,obre.allado) 

Não cuidava. 
enhor, peço perdão. 

BON/FACIO 

Não sei se o agravava 
o que eu ia dizendo; a intenção nãCJ podia 
ser senão de agradar a Vos a Senhoria. 

SEVFIW 

Tambem não tenho. 

BONIFACIO 

Então, senho r .. 

EVERO 

Maravilhou-me 
que o senhor, de quem ti unicamente o nome, 
tal hon ra me fizesse . 

BONIFACLO 

E a que out ro em nossos dias 
poderiam tão bem caber as honrarias? 

EVF.RO 
enhor! 

IlO'\IFACIO 

Não ha no es tado insignia ou distincção, 

que não fosse inda escassa em premio a tal varão. 
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EVFRO 

enhor! 

BONIF CIO 

c eu c),.agero, um raio .' 

EVERO 
Meu senhor ! 

60 lFACIO 

' ~nhor meu, para ao vivo eu lhe expressar o amor, 
o enthu ia mo, a fé com que lhe rendo cul to, 
permitia me abrao;ar eu venerando vulto, 
e implorar-lhe um logar no rol dos seus dilec tos. 
Concede-m'o de certo. Abone estes affectos 

um aperto de mãos. 

' EVERO 

Senhor! 

BO IF CIO 

ão quer ? 

SEVERO 

ão posso; 
fôra honra ex ce siva; e mesmo o trato nosso. 
A amisade, bem vê, quer seu noviciado; 
o mais é proranal-a; o nó depressa dado, 
depressa se desdá quasi sempre. E peremos 

conhecer-nos melhor, c então nos ama remos. 
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BONIFACIO 

Bravo! isso é que é juizo! O senhor co'o bom senso 
põe o oiro sob re o azul no seu peculio immenso. 

SEVERO 

Sei só que pouco sei; converso os mortos doutos, 
mais pa ra niio ouvir contemporaneos bótos, 
que por outro motivo . 

BONrFACIO 

Em pontos de poesia 
consta me que é juiz; por isso lhe queria 
mostrar um sonetito, ob ra minha, que intento 
dar á lu z, caso lhe ache algum merecimento. 

EVERO 

N'isso não tenho VOIO; e quando o emi uo, abuso 
ás vezes da franqueza. 

BONIFACIO 

Eu é que não no escuso 
de emprega-Ia comigo. 

SEVERO 

Emfim, já que m'o ordena, 
oiçamos. 
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130 ·Ir \CIO VlrallJo JIJ ,ll".~.·" I U sOll<'h) 

E dir-mc.ha depois se valc a pcna. 

Soneto - É um ·oneto endereçado .. li c\1a 

SEVI:.RO 
Elia I t quem? 

80 IF \CIO 
Elia. 

EVERO 

Bom; vá la_ 

BONIFACIO 

Era uma be\1a 

a quem eu fiz a côrte em inlra. Importa ao caso 

reparar onde foi: foi Cinlra o rnt:!u Paroa o. 

(Lendo) 

Os frondosos docei dos teus caminhos 

(Fallm.do) 

Foi sempre o meu systema em peças fugitivas 

fugir de estylo Inchado e pompas excessiva. 
(Lendo) 

Os frondosos doceis dos teus caminhos 
aprendem no teu ha/ito fragrancia. 
O chão por ti piíado tem jactancia 
de () pirarem dois candidos al'm;nhos . 
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As aves debrllçadas dos sells lIinho 
escutalll de teus calltos a elegallcia. 
De le ver na Sabuga v sol COIII alicia 
mais cedo sae dos alcantis Yi~inllOs. 

Namoram-te á porfia os ceos e a terra. 
Til lá ao longe o /IIar le canta ardores, 
oh I dos anjos prarer, dos homens guerra. 

Só ell porém de tanlos amadores, 
o virgem da I'eninlza, /zurí da 3erra, 
folgo por li de me finar de amores. 

FREDERICO 

8ravissimo! E dizer esrc senhor Delgado 
que fugia do estylo altisono, arrojado! 

(S~puo faf carranca a Fr~.Jcrico, e ~'Icollle o. lIomb"Ol dI! d~,p~ilo 
p~/o ~/Olfio; Frderico continua) 

E a Sabuga I que lindo! e os pavilhões ramosos I 

BONIFACIO 

Com li cença: () que eu puz foi os doceis frondosos. 

FREDERICO 

lnda muito melhor. 
( ep~ro dei umafor/e c%pelada em Frederico, que con/lllua) 

Tocou-me fortemen te; 
tudo quanto escreveu é de pasmar a gente. 
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BONIFACIO 

Pois não me levou mais ... (sei lá I) de um quarto de hora. 
Vamos, senhor Severo, ao no 50 ajuste agora. 
Pleni Ima franqueza. 

EVERO 

Eu, senhor Bonifacio, 
estudei o que intima aos criticos o Horacio; 
mas o pôl-o por obra é mai que mc· lindroso. 
Todos têm amor proprio; e os vales mais; niio ouso. 

empre me ha de lembrar, que um dia um figurão 
(não direi o seu nome) 

FREDERI O (inlnromp~ndo. ~ dlricindo·s~ a Bonifacio) 

Auctor de um dramalhão 
que rematou em rizo apoz mil ternas falias, 
com fogo de Bengala, e fogo d~ bengalas . 

EVERO (conlitluando) 

embute-me um poema, obra da sua lavra. 
Ouvi, ouvi, oU\'i, sem proferir palavra. 

FREDERICO (para Bonifacio,fallando·I"~ d~ S~vuo) 

Optimo coração! temeu dar mais quesilias 
a um tolo não feliz, de mais pae de familias. 
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EVERO 

omo porém me in tasse, abri-me co'o seguinte 
(sem querer agravar ao meu attento ouvinte): 
• Comichóes de escrever, bom é que um homem serio 
(( tenha sobre si proprio o sufficiente imperio 
• para lhe resistir. Quando porém succeda 
R serem taes, que na luta ao cabo se lhes ceda, 
" pelo menos occulte essa fragilidade i 
« resista ás suggestóes da perfida vaidade. 
« De passatempos vãos não vá fazer alardos 
cc assoalhando na praça os seus filhos bastardos .• 

BONIFACIO 

Vem a dizer na sua o meu prestante amigo, 
que faço muito mal em querer ... 

SeVERO 

Tal não digo. 

O que eu lhe disse a clle (c::ntende?) o que eu lhe dIsse, 
foi que um escripto chõcho era uma parvoice 
querei-o expor no mundo ás vaias e risadas, 
pois até quem possue mil virtudes provadas, 
e os mais brilhantes dons, em tendo um só defeito, 
por esse é que é julgado. 

BONIFACIO 

Acha então imperfeito 
o meu soneto? vá; prosiga. 

3 
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EVERO 

Tal não digo; 

repito-lhe o que dis e ao outro. 

BONIFACiO 

Vá. 

EVERO 

Prosigo: 

mostrei-lhe que actualmente o excommungado sest rO 

de escrevinhar á doida obras sem luz nem estro 

era praga fatal aos miseros ledores, 
e mais fatal ainda aos seus proprios auctore . 

BONIFACIO 

E eu entro n'esse rol? escrevo mal? 

SEVERO 

Não digo 
que escreve mal, nem bem, senhor; forte castigo 

não querer entender-me! exponho-lhe o sermão 

que ao tal poetastro fiz. tt Não vejo precisão­

(lhe ajuntei eu) -" que o force a rabi~car poesia. 

" E para que demonio imprime? eu perdoaria 

• a quem morre de fome, o arrojo, o destempero 

a de aldrabar um mau livro. A mingoa e o desespero 

" servem-lhe de desculpa, assim como ao ladrão 
" attenua o delicto o carecer de pão.» 

Em sustancia foi isto o que ao sujeito eu disse. 
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BON1FACIO 

Ddxcn1 0S o sujeito. Explique-me a tolice 
que achou no meu soneto. 

Sf.VERO 

Acho que não valia 
os cinco réi do alm' ço. Em coisas de poesia 
(como em tudo) é melhor seguir os bons, que an lar, 
imitador sem tino, atr:1Z de gente alvar, 
quc nunca diz o que é como é; qu~ acha pobreza 
não tOrnar 'empre enigma n bella natureza; 
que emfim, para inculcar engenho ret.:van te, 
troca em imagens tudo, e sempre em tom pedante. 
Sabe o que este escrever me It:mbra muitas veles t 

BONIFACIO 

Não sou adlvinhão 

SEVERO 

Siío os charõ s chinezes, 

pintalgaJos á tô a, uns campC)~ qulo niío ba, 

uns eCos que nin~ucm viu, aves que nem por lá 
nem por d se hiío de ver, rio, :vues, figurDs 
sem proporçóe<, sem nexo, um cahos d ~ pinturas 
rudes, sem inlençiio, vaid Ide, inf<:lizcs, 
que se brilham é só co'o brlth,) dos vernite . 
Pois copas são docels'! dois pés são dois arminhos? 

ensina-se fragrancia? aprendem passarinhos 

o cantar elegante ouvindo a ... Dona Elia? 

35 
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Com essas nem se engana a mal soez donzella. 
Quem crê no ardor do mar! ou em que o sol madruga 
para ir ver quem se lava ou bebe na Sabuga '! 
et cet'ra, et cet'ra, et cet'ra. Arte só tem belleza 
quando a verdade a anima, e quadra á natureza. 
Pompas ficticias, vãs, que ahi vão por toda a parte, 
são meros aleijões, são a de honra da arte. 
A mania actual de pinta lga r, confe so 
que até já me faz medo! Alcunham-n'a progresso I 
progresso, quanto a mim, seria arripiarmos 
esta carreira doida, e dóceis regressarmos 
ao que o geral consenso, e a humanidade em peso, 
chamaram bello e bom. Aliás, quanto despreso 
não virá sobre nós, raça no pó sepulta, 
quando outra geração, melhor, maior, mais culta, 
nos julgar a final, corrida em consciencia, 
de tão chôcha, tão nescia e tumida ascendencia I 
Tenho inveja ao porvir, e inveja do passado. 

(Bollifacio rl1 

Não tem de que e rir, senhor cantor Delgado; 
entre a gente do campo â vezes um trovis ta 
que não sabe A nem B, nem ha de en trar na lista 
dos poetas jámais, arma (da ua idéa) 
quadrinha em que diz mais que os seus n'uma epopéa. 

BONIFACIO 

Já vejo: a musa alarve é a musa do seu gosto. 

SEVERO 

Mais do que a delambida, a de aflettado rosto, 
de seios de algodão, de anquinhas, de tregeitos, 
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que leva atraz de si muitissimos sujeitos. 
Oiça-me isto, compore, e diga se é mais bella 
que estas quadras de nada a sua l6a a Elia I 

A verdizella é enleio 
que se enleia pelo trigo. 
Ai I quem fôra verdizella 
que se enleiara comtigo! 

Ai I se eu tivera a ventura 
que tem o manjaricão, 
andava no teu collete, 
perto do teu coração! 

O meu coração é negro 
como a tinta de escrever; 
como a tinta negro o traga 
quem assim m'o faz trazer 

BO~JFACIO 

Fique-~e por ahi; mas saiba que os meus versos 
são bons e muito bom,. 

SEVERO 

Ha juizos diversos. 
O senhor lá terá razões, que eu não avento, 
para o cuidar assim. Eu no meu fôro assento 
que são maus; muito maus; pessimos; detestaveis. 

BONIFACIO 

Juizes de mais polpa acham-n'os admira veis. 
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SeVERO 

'(Ibero mentir, c cU não. 

BO 11' \ClO 

Só n'clle é que ha sabença! 

SEVEHO 

Chama~sc-lhe cU poeta, c logo o tinha immensa 

BO lF.\CIO 

, ão pretendo ' !-\rodar-Ihc. 

EVERO 

E e~cusa pretcndd-o. 

no 'IFAClO 

Faça um soneto egual, se é capaz, ôr camello 

EVEIlO 

Arreda, onagro bravo I 

BO 'IFAClO 

Uma ~atisfação 
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de cavalheiro. Exijo-a. Exijo-lhe a razão 
de me chamar onagro 

SEVERO 

E dou-lh'a : os seus versinhos. 

BONIFAClO 

Amanhã lá espero em casa os seus padrinhos. 

SEVE O 

Póde esperar. Despreso a logica da bala. 

BONIFACIO 

E a das mãos? 

SEVERO 

A das máos responde a da bengala. 

FREDERICO 

Senhores I por quem são! já basta j por favor! ... 

SEVERO 

Meu senhor, serVO seu 

BONIFACIO 

Seu ervo, meu senhor. 

(Sae Bon/facio) 
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CENA III 

Os precedentl;s menos H NIF CIO 

FREOERICO 

Vê o que dá de si o ser de mais sincero? 

O que o parvo que na era claro 

SEVERO 

Não quero 

nem chus nem bus. 

FREDERICO 

Porém .. 

SEVERO 

Não q . uero mais ver gente 

FREDER ICO 

Que desatino I 

SEVERO 

Basta. 

FREDERICO 

Eu se .' 
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SEVERO 

Não me atormente. 

FREDERICO 

Eu! como? em quê? 

SEVERO 

Que inferno I homem, não 
Vá-se ao diabo j eu fujo. 

FREDERICO 

Embora j hei de seguil-o. 

FIM DO ACTO I 





ACTO II 





SCENA I 

SEVERO e D. AMALIA 

SEVERO 

Senhora Dona Amalia, oiça a quem nunca mente. 
Isto assim não vae bem; vae mal j pessimamente; 
e a não querer tomar outro systema, fôra 
melhor e mais leal d.izer-m'o já, senhora. 
Se as nossas relações têm de quebrar-se um dia, 
antes já, que depois. 

D. AMALIA 

Tudo que me queria 
era isso? ralhar-me I 

SEVERO 

Eu não ralho; o que eu digo 
é que esse genio assim não se dá bem comigo. 
A quem quer que a procure acolhe-o de um tal modo 
que parece . . . 

AMALIA (.orrindo) 

Pois julga? 
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SEVERO 

Oiça. fio me accommodo 
com tanta mesurice. Antes viver ósinha, 
que tantos cortezãos para uma só rainha . 

D. AMALIA 

No agradar tenho eu culpa? eu chamo-os? não desgostam 
de ver-me, e de me ouvir; não sei po rquê; mas gostam; 
procuram-me recebo, e trato bem. ão acho 
que os deva pôr a pau por essa escada abaixo. 

SEV RO 

ão é preciso pau nem pedra; o que é preciso 
é não se entregar tanto, é poupar mais o riso, 
ê respeitar-se emfim. ei que não é culpada 
no ava sallar a gente; o que me affiige e enfada 
é vêl-a sempre auenta, e pôr dez mil cuidados 
em não perder nem um dos seus avassallados. 
É isto o que lhe eu ex prob ro i e finalmente queira 
dizer-me como atura o conde da Abrunheira? 
o seu chichisbéo mór, um frivolo, um madraço, 
que só falia de si, dos seus avó, do paço, 
das conquistas que fez, do seu cabelleireiro, 
do que perdeu ao jogo ... 

AMALIA (interrompendo-o) 

A vir co'o rol inteiro, 
nem amanhã conclue. 
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SEVERO 

Diga-me, com que laço 
conseguiu enleal-a o fanfarrão madraço? 
talvez co'o da gravata, obra prima do estudo 
que o prende ao toucador boas tres horas mudo. 

AMALIA (iron{camt!nlt!) 

Que temivel rival para o senhor Severo I 
não sabe porque o soffro, e lhe so rrio? quero 
ver se para o meu piei to empenho os influentes 
de quem elle dispõe na roda dos paren tes. 

SEVERO 

Perca o pleito; é melhor, do que fazer-me affronta. 

D. AMALIA 

Niio tem outros rivaes? cifrou-se n'esse a conta? 
Esperava acha r n'ella a quantos conhecidos 
me frequentam a sala e são bem recebidos. 

SEVERO 

Porque os acolhe bem é que elles lh'a frequentam. 

D. AMALIA 

Se podessem pensar tão bem como atormentam, 
haviam de en tender estes ruins zelosos 
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que os obac:quios a mil não são os perigosos. 
Feitos a um só, não digo; então é que podia, 
e devia, entregar-se a toda a ciumaria. 

SEVERO 

ou zeloso, conCesso i e a tanto se me apura 
co'os zc:los o pensar, que ainda ando á procura 
de razão que me explique o eu ter a preferencia 
no coração de Amalia; e se Vossa Excellencia 
m'a podesse explica r bem clara e convincente, 
grande bem me Caria. 

D. AMALIA 

o amor (frequentemente 
lh'o tenho ouvido) o amor vem, ninguem sabe d'onde. 
nem como, nem porquê. 

SEV ERO (Itupirando, e como que a parle) 

traoca a outra pergunta? 

E é certo. (Outra lIef em 1I0f a/Ia 

Mas responde 

~D . AMALIA 

A mil, a quantas faça. 

SEVERO 

D'entre todos só eu obtive a sua graça, 
segundo diz. 
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D. AMALIA (com 11m ar{lnllo d~ amllo) 

Ingrato I 

EVERO 

E a mlln que me concede 
que não conceda aos mais? 

D. AMALIA 

Concedo o que me pede: 
o amaI-o; acha que é pouco? 

SEVERO 

49 

Era ventu ra immensa; 
mas quem me diz que a bocca exprime o que a alma pensa i 

D. AMALIA 

Ha senhora que faça egual declaração, 
sem que a isso a constranja o proprio coração? 

SEVERO 

Quem certeza me dá de que essa mesma falia 
já outrem não lhe ouvisse? ha muita actriz de sala! 

D. AMALIA 

Para um fino amador o comprimento é lindo! 

4 
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Bem; socegue, que a actriz tem o papel já findo; 
falia-lhe agora a dama. A dama se desdiz 
de tudo que lhe ouviu em quanto ouviu a actriz. 
Ninguem o engana já' alvo se se quizer 
a i proprio enganar. Que mais franqueza quer ( 

SEVERO 

Que exaspero! Não fosse o idolatral-a eu tanto I ... 
Se chego a triumphar d'este infernal encanto, 
votO pesar-me a cera, e pôl-a sem tardança 
como traquete roto â Virgem da Bonança. 

D. AMALIA 

Bem se vê: no adorar ninguem se lhe compára. 

SEVERO 

Inda mal que é verdade I uma cegueira rara, 
inexplicavel; nunca outrem amou como eu. 

D. AMALIA 

Que admira! tem no amor um methodo tão seu! 
tão novo e original! a sua arte de amar 
diz-lhe que o bemquerer se prova co'o ralhar. 
Amador mais ralhão! I 

SEVERO 

Do seu querer depende 
cortar pela raiz o mal de que se olfende. 
Sejamos de ora ávante ambos leaes . 
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D. AMALIA 

ejamos; 
continuarei a sel·o. 

SEVERO 

Á paz emfim tornamos? 

D. AMALIA 

Como queira. Por mim nunca ella foi turbada. 

Firmemos um tratado . 

SEVERO 

D. AMALIA 

Ouvirei. 

SEVERO 

Se lhe agrada ... 
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SCEN II 

Os mesmOS e PA CHOAL 

D. AMALI (para Paschoal, qUl' parOU a porIa) 

Que é? 
PASCHOAL 

O ~enho r barão da Nazareth de baixo 

D. AMALIA 

Que entre. (Sat Paschoaf) 

CENA III 

Os mesmos menos PA CHOAL 

EVERO 

Pois quer? 

D. AMALIA (em 10/11 de viclrma resigl/ada 
e fflcolhffldo os hombros) 

Eotão ? 

SEVERO 

N'este momeoto! O empachc 

de um intruzo maldito!! .' 
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O. AMALIA 

É culpa minha? 

SEVERO 

A nós 
nem um momento é dado estarmos sós por sós. 
Não podia negar-se? 

O. AMALIA 

Era desfeiteaI-o; 
parecia-lhe bem? .. 

SEVERO 

Reserva esse regalo 
só para mim. 

O. AMALIA 

Não sabe o genio do barão! 
nunca m'o perdoava. 

SEVERO 

Ou perdoasse ou não, 
que lhe importava? 

O. AMALIA 

Muito ; ai! Deus me livre! altivos 
da casta do barão são sempre vingativos. 
Andam por toda a parte, escuta-os toda a gente, 
e mulher que os desgosta é ré e padecente. 
Homens de tal jaez não servem pa ra amigos; 
bem o sei; mas livra r de os ter por inimigos. 
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S.EVERO 

Bom; acha explicações, defensa, apologia 
a quanto se lhe argue. Perdeu Q advocacia 
um rabula de truz em ter Vosa Excellencia 
vindo ao mundo mulher j foi uma providel\cia I 

SCEN IV 

Os mesmOS e PA CIlOAL (qu e /OI'na a assomar á porta) 

O senhor conde ... 

PA CHOAL 

o conde? ." 

D, AMALIA 

O conde ... 

PASCHOAL 

Da Abrunheira. 
(Sae) 
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SCENA V 

Os mesmos menos P ASCHOAL 

SEVERO 

Justo. 
(Dirige-,e arrebatadamente para a porta da direita para ,air) 

D. AMALIA (detendo-o pelo brafo) 

Pare; onde vae ? 

SEVERO 

Retiro-me. 

D. AMALIA 

Não queira 
fazer papeis. 

SEVERO 

Não posso j ausento-me. 

D. AMALIA 

Não quero; 
fique-se. 

SEVERO 

Para quê? 

-
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D. AMALlA 

Mando eu. 
(Em 10m mais brando) enhor evero, 

peço eu. 

EVERO 

Ma se já sabe ° tedio, a repugnancia 
que essa gente me' causa ... 

D. AMALIA 

Exijo; ordeno . 

SEVERO 

É ancia 
de me pôr (já se vê) a paciencia em talas. 

D. AMALIA (afas/ando·,e de Severo unhorilmellle) 

Basta; póde ausentar-sI!; inutei ' são mais falias. 
(fatendO.'he muur,) , COIIIO quem se despede) 

Meu senha r ! 

(Sl'llerO para, como ex/a/ico, de olhos fi/o, em D. Amalia) 



.. 

-------------

• 
ACTO II 

SCENA V 

Os mesmos, D. ROSALÍA, o BARÃO DA NAZARETI I, 
e o CONDE DA ABRUNHEIRA (que entra ao lado d'ella) 

FREDERICO (qu e segue! aos tres um pouco atrar, 
e depois de todos) 

PA CHOAL (que fica á porta por onde todos entraram, 
que é a do lado direito) 

ROSALfA (a D. Amalia, aperlando·lhe a mão) 

Como estás? 

D. AMALIA 

Já vens do teu passeio? 

D. ROSALlA 

E trago- te comigo o ba rão; encontrei-o 
á porta do Marrare; e teve a conezia 

de vir acompanhar·mt'. 
(O. Amalia e o baráo corlejam-se) 

D. AMALIA 

E O conde? 

n. no AI.ÍA 

Já subia 
a escada quando entrei. 
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D. AMALIA 

80 percebo; entRo onde 

o viu, quando annunciou, Paschoal, o senhor conde? 

PASCHOAL 

a sala verde. 

CO DE 

Ah! sim. Chamou-nos da varanda 
o Frederico, a ver o sol, que d'esta banda 

batia no repuxo . 

FREDERICO 

Era uma chuva d'oiro 
de esmeraldas, rubís, topasios! 

CONDE 

Um thesoiro, 
que algum nume do Olympo estava a derramar 
sobre a Venus de pedra ali d'aquelle mar. 

FREDERICO 

Optica mais brilhante I apropria Venus ria 
de se ver nua e envolta em tanta pedraria! 

D. AMALIA. 

Vamos ver. 
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D. ROSAL1A 

A bom tempo! uma nuvem, que veiu 
velar o sol, desfez o nosso encanto em meio. 

CONDE 

E o barão exclamou em religioso áparte: 
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.- "Lembre-te, lris, que és agua, e em agua has de tornar-te».-

D. AMALIA (ri"do) 

Paciencia; não ha bis. Paschoa l, cadeiras. 
(Emqua"lo Palchoal adia"la allfumas cadeirO$, D. Amalia conti­

nua em meia ~Of para1S~ rol 

Fica, 
senhor Severo? 

SEVERO (lambem em meia I/of para D. Amalia) 

Fico; a ver se emfim me explica 
tão confusa comedia. Aqui anda um logrado; 
mas quem? outrem? ou eu? 

D. AMALIA (em ~O; baixa para Spvero) 

Que imprudencia! cuidado 
que o não oiçam. 

EVERO (em particular para D. Amalia) 

Por força, ha de hoje declarar-se . 
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D AMALIA (para D. Ro.alta, 
com o i/llllllo de corlar a conversafão co,,' Severo) 

Achou, priminha, a seda? 

o. ROSALÍA 

Achei. 

EVERO (para D. Amalia, como acima) 

Bem bom desfarce 

para sair do apuro. 

o AMALIA (lambem como aeln,a) 

É forte desatino! 

EVERO (do mesmo modo) 

ão vou sem se aclarar primeiro o meu destino 

O. AMALIA (m, VOI ainda mais baixa e impacienlada) 

Deixe-me. 

(SEVERO lambem em I'O! sumida, e em 10m mais positivo) 

ão a deixo, ante de ouvir-lhe a quem 
n'este leilão se en trega o ramo. 

(D. Amalia mco/lle o, /I!>mbro. com desprelo i vae com Ioda a di­
tr"ldade unlar-se 110 ca/lape com D. Rosalla a sua direI/a. O 
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cond~, o baráo ~ Fr~d~rico ,en/am·u ntU cadeirlU po,/a. dim,/e 
d·~IIQ' . St'vero vat' ,m/ar·u de md carajun/o d meza, abre o 
livro, e.finlJt! u t'n/rt'(fue d '('ilura t' 'ndlfferen/~ d conver,afáo) 

D. AMALLA (voilando·u para o conde, t! compondo 
o umblan/e p,·aun/e.ro) 

o conde vem 
fresquinho da sessão da cam ara dos pares? 

CONDE 

Tive mais que fazer. Um almoço em Collares 
muito mais divertido. 

D. AMALIA 

Almoço ma culino? 

CONDE 

E feminino. 

D. AMALIA 

im? venha o rol feminino. 

CONDE 

As tres graças de Gaia ... 

D. AMALIA 

As suas tres desgraças. 
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CONDE 

A tias e a mamã. As senhoras Fogaças. 

D. AMALIA 

ada d'isso pertence ao sexo feminino. 

CONDE 

Não? 

D. AMALIA 

Por certo que não. 

CONDE 

Julga-as do masculino? 

D. AMALIA 

ão do genero neu troo 

BARÃO 

Eu não conheço dama 
que melhor lustre e aguce a frecha do epigramma. 

SEVERO (ffllre II) 

Bella prenda! 

D. AMALIA 

o barão é sempre um lisongeiro. 
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BARÃO 

Ninguem com Dona Amalia o póde ser. 

D. AMALIA 
Requeiro 

que se ponha já ponto em cumprimentos. 
(Rala /ia sorri por Irof do /~qll~) 

BARÃO 

Ponho 

CONDE 

Sabe Vocencia mais quem lá estava? supponho 
que de sobra o conhece a nossa amavel musa. 

D. AMALIA 
Quem? 

CONDE 

O marquez. 

D. AMALIA 

63 

Pois não I Oh! que seccante! abusa 
da pieguice cortez; enfia uns elogios 
tão longos, tão sem sal, tão parvos e tão frios, 
que a triste que Ih'os ouve ha de sempre acabar 
a bocejar ou rir, ou rir e bocejar. 

CONDE 

Lá caustico importuno o Henriques. 
(Para D. Amalia) Não conhece? 
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D. AM LIA 

DI! mai ; é tanto a sim, que d'onde elle apparece 
desapparl!ço eu logo. Uma vez no Rocio 
encontra-me, detem-me, e entra a ralhar do estio 
com tão seccan te pro "a, ao so l, uma hora e um quarto, 
que estive um mez, ou mais, reclusa no meu quarto 
co'uma febre maligna. É tal como a viuva 
do Heliodoro: es a então prendeu-me um dia á chuva 
hora e meia, a contar-me e. fio uma novella 
em dez tomo~, que lêra, e que outro monstro a ella 
lhe emprestou, por vingança acho que dos rigores 
com que ella recusára ao monstro os seus fav ores. 

D. ROSALÍA 

Não seria melhor dar 6. conversação 
outro assumpto qualquer) só a murmuração 
é que póde e,ntreter pessoas tão di scretas? 

D. AMALIA 

Diz bem, priminha ; então fallemos dos poetas. 

CONDE 

Que faz o Bonifacio? 

(Severo h"vanla a cab~a e fica escutando) 

D. AMALIA 

Eu sei! faz-se Petrarcha i 
traz uma Laura sapa. 
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BARÃO 

É O caldeirão da barca 
da metrica chanfana. 

EVERO (nuu II) 

É tolo, e fallou certo 

FREDERICO 

Parce sepultis. 

ROSALÍA (para Frl!dl!rico lorrindo) 

Voz clamante no deserto. 

CONDE 

Que nos diz sobre o vate a Dona Rosalía? 

D. ROSAL1A 

Sou de todo profana em coisas de poesia; 
que lhe posso ~izer / que o acho um cavalheiro 
polido, serviçal, bom par, e bom parceiro. 

CONDE 

Dona Amalia, que faz a sua grande amiga? 

D. AMALIA 

Qual? 

5 
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CONDE 

A Dona Virginia. 

D. AMALIA 

Igno ro . 

CONDE 

Não me diga 
que igno ra o que ella f z, ou far-me-ha crêr que entre ella 
e Vocencia anda arru fo. 

n. AMALIA 

ssis te em lirandell a, 
e eu em Lisboa; eis tudo j acho que estará boa. 

CONDE 

Como I pOI não ha já correio en tre Lisboa 
e Mlrandella ? • • 

D. AMALIA 

Sim i creio que sim. 

CO DE 

Por tanto, 
podiam-se esc rever. 



ACTO 11 

D. AMALIA 

Niío me seduz o encanto 
de so le trar por dó mil e uma ninharia 
postas na mais ideal, mais rara orthographia. 

D. ROSAL1A 

ão escreve melhor, por não saber, coitada I 
mas quer-lhe muitO, prima ; é boa, delicada, 
mui senhoril no tratO, uma lingua honradora, 
um nobre coração. 

D. AMALIA 

Bem, bem, minha senhora; 
carteiem-se á von tade; é um regalo d'a lma 
saber se em Mirandella ha fr io ou reina calma, 
se os olivaes vão bem, e qual é a alfeição 
que domina actualmen te o nobre co ração. 

D. RO ALI A 

Chamam-me; com licença. (Sa~ p~la poria da ~.querda) 

SEVERO (Ievanlando'fe) 

Ávante, meus senhores; 
Senhora minha, ávante; o declivio é de flores, 
muito seguro e occulto á sombra das encostas; 
ávante! esmordaçar aos outros pelas costas! 
não se poupe ninguem! amigos, conhecidos, 
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desconhecido mesmo J aqui todos zurzidos! 
Quando os virem dcpoi , lá fora, e pela (renle, 
os vJOgarão da 1I1)Una honrando-os ervilmenle. 

BARÃO 

Se é pella niio Ih'a lomo. Onde eSlá dama ... 

EVERO 

A ella 
primeiro que a ninguem allro a bala ou relia, 

(se pella a 'luer hamar) j e ela-o, que em verdade 
não bale n'ella só; resalta á ociedade. 

CONDE 

A mim lambem? 

BARÃO 

E a mim ? 

~EVERO 

A todo. 

C.01' DE (/eval/lal/do·se) 

Meu senhor! 

BARÃO (/evanlando-le, i'xemplo qUi' i' para loco $eil1tido 

por Frederico e D. Amalia) 

Meu senhor! 
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SEVERO 

Claro e alto o digo (que eu temor 
de dar razão de mim nunca o tive, e não uso 
na presença approvar o que na ausencia accuso) : 
digo e sustento pois: que n'esta scena indigna 
se ella fez o papel de pedida e maligna, 
o mais da imputaçlío toca aos applaudidores, 
que 8 desvairam, que ao mal 8 excitam co'os louvores, 
trocam-lhe em atra bile a feminil doçura, 
e do seu melhor dom privam a formosura . 

D. AMALIA 

Bem vêm que este senhor timbra em mostrar-se em tudo 
o contrario dos mais. Como sei que o não mudo, 
calo i a (espos ta deixo-a entregue ás consciencias 
fidalga s e leaes de vossas excellencias. 

CONDE 

Tem razão . 

BARÃO 
Muito bem. 

SEVERO 

Proslga pois, senhora; 
a sua côr te applaude, e acclama-a vencedora. 

iga; a plateia ri; de quem não sei, mas ri; 
de mim talvez co'o rosto, e no interior de si j 
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da senhora c que não, porque o papel Incnvel 
que dt:sempenha e tudo, t:. ceplO ti nSlVel. 

FREDERICO (p.Jrtl ,ü v,ar co"'o 'l" .. r </IU! seja 

a carranca 40Ie"'fOral) 

POIS O do meu amigo (a<jui. na propna cara 

lh'o digo) é mai~ qUlC triste: é de uma ll1suma rara. 

EVERO 

uma-se-me no InC-rno, e deixe-me 

FREUERI CO (COIII a tnl('lIf,ío dI' Jeil<lr aj:ua lIafelvura 
<laS uC\lnJalisaJos) 

o cnhor 
anda róra dc si; delira; o 'eu furor 

contra todos e tUdo, a n50 'c r já mania 

notoria a IOda a 'ente, assá o arn. caria. 

I.vlmo 

A quê? porquê? n:lo fi'lue embatucado Exponha 
o que tem que dllt:r sem mt:do nt:m vergonha. 

FREDERICO 

Digo-lhe que o senhor, n50 el se por capricho, 
por doença, ou porquê, tem por )'sterna fixo 

andar sempre aO revez de toda a Outra gente i 
contradizel-a em lUdo, e ás vezes cruall)ente, 

sem causa, nem prete.'to, ou ~ombra de razão; 
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ouve upprovar, reprova; OUVI! reprovação, 
defende; e sempre em furia; e sempre de maneira, 
que parece odiar a humanidade inteira. 

EVERO 

E odeio, sim senhor; odeio-a com justiça. 
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Mostre-me um homem bom; não ha. N'este, cublça; 
n'aquelle, orgulho; n'outro, a crapula sem pejo; 
n'oulro o amor profanado; i to é mundo? ou despejo 
das escorias do inferno? a falia, que era havida 
por privilegio humano, e o dom maior da vida, 
tornou-se a peor praga, e o maxlmo flagicio; 
ella a que abate a honra; ella a que exalça o vicio j 
a que dá sem motivo, e sem motivo tira; 
ella a mãe da mentira, e a filha d mentira; 
a mentiro a mór, e sempre mentirosa. 
Mentia-se a poetar, tudo hoje mente em prosa . 
E eu qUI! o vejo, eu que o oiço, hei de er tão inferne 
que me possa comer? 

D. AMALIA 

Mas ... 

SEVERO 

Não; não me reclame 
para o campo dos vis, que não me arrasta. É pena 
ver tão grande mulher tornada tão pequena, 
só para se egualar ás pifias estaturas 
dos lisongeiros seus. Que abjectas creaturas ! 
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CONDE 

Para mim Dona Amalia ( m voz aI ta e sonora 
o proclamo) é perfeita. 

B RÁO 

A vista que namora 
co'as graça corporae~) debalde e pIora n'ella 
o minimo signal de indole menos bella. 

EVERO 

ejo-os eu; empre os vi, bem grandes, bem pu tentes, 
de quanto a má lisonja ao corações e ás mentes 
é peste corruptora, é morte deploravel. 

Vejo odioso por dentro, o que é por fóra amavel ; 
dlgo-Ih'o muita vez, poi~ t.mho por divisa 

que amor quanto é maior, mais que verdade lisa. 
o arguir, no exhortar, no reprehender, no impõr 

ao delicto o castigo, é que se prova amor. 

D. AMALIA 

egundo um tal systema a que melhor comprova 
a um homem quanto o ama é a que o rnanda á cova 
bem ralhado e moido. É um divertimento 
ouvir este senhor! 

(D. Rosa/Ia ~ntra ~ d;rig~.s~ a prima COm a ;"tencáo d~ dar mat~ 
a desa!'Nlca' Imalia cOlltmua) , 

" Que é, prima) 
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D. RO AltA 

Ê, primu, O Benlo 
que manda perguntar se inda hoje sae no trem. 

D. AMAL 

Não sei bem; talvez não, talvez 1m; nlio sei uc::m; 
que espere; e (por quem é) não nos di traiu, prima, 
que estamos ao serm1io; se C devota, ou se estima 
ouvir a Arte de Amar da ultima edição, 
sen te-se, ap renda, e pasme. 

CONDE 

Optlmo! 

BARÃO 

Que lição! 
FREDERICO (em meio a par/e com Iris/eza) 

Mas perdida. 

D. AMALIA (para Seve, o) 

Desculpe a interrupção. Dizia?". 

EVERO 

E digo, e direi sempre: a sã phllosophla 
não perdoa á mulher ... 
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LI. A tAU (i o",cam~"U) 

mulher? .. 

~EVERO (prol~l(ui"do) 

E â enhoras 
inda menos tolera o erem dcstructora 
do eu condão nativo '1 timlda bondade, 
a indulgencia, o decoro. o IOstlOCto de humildade. 
A amazona moral. de fero orgulho armada, 
mal sabe quanto perde! a cada cutilada 
que dá na sombra alheia, a si propria e fere 
no que tem de melhor. E () mundo que a venere I 
a prodiga! a _ ulcida I é justa a rf'pre alia 
contra a mulher mordaz. senhora Dona Amali a. 

(D. ROloll"l ~ F,..d~/"jco apolrlam u para um canlo da ,a/a a 
com·~,sa,.em QllimaJamenle, ",.U s~m S~rem ouvido, do t!,­
peclJdor O m~smo fJ;~m Farol ou.tro cal/lo o Co"d~ ~ o 
Barão. D. Amalia olbr~ .l/'r~bala.Jalllenle O plano, t Itl/la-It 
a 10Colr (urlosJ. ~~I'<,ro F""~'" dt I"do a lado da ,ul/a cOm 
~J maior a~,'Qfá() 

o MA LIA (/tvanlal/do-s~ do piano a ubitas, 
t (oll/al/do para o doIS grupo., 

qu~ u vo/lam ca'ados para a ouvir) 

ão acham esta sala e tremamente fria ) 
Desçamos ao Jardim. "I'um t'lo fo rmoso dia 
tomar um pouco o sol da \ ida, meus senhores. 

CO DE 

É es:;a exactamente a opinião das Hores . 
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D. AMALIA 

Queriam retirar-se? ainda é cedo. 

CONDE 

Eu não 

BARÃO 

Nem eu, minha senhora. 

SEVERO 

E nem eu. Saberão 
que eu tambem me demoro em quanto lhes apraza 
conservarem-se aqui. 

O. MALI (para D. Rosa/Ia, qll~ .ell/ para o p~ d'dia, 

e ~llalldo ja ambal oulra vef lentadas a par) 

É muito I em nossa casa! 

CONDE 

Eu (se não incomodo estas senhoras) tenho 
todo o dia por meu. 

D. AMALIA 

Então já O retenho 
para jantar Comnosco. 

CONDE 

Aceito 
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BAR O 

E eu, com licença, 
lamb m J me convido. 

D. M LIA 

Ê uma ventura imen 'a. 

o RÁO 

té á mela noite, á uma, ás duas horas, 
não tenho quem me e pere e argua de demoras. 

EVERO 

Nem eu tambem; ou livre até á madrugada, 
e att: ao meio dia, e sempre. 

O. AMALIA 

E eu condemnada 
a ser s\!U passatempo! Inda o não tinha visto 
de humor tão brincalhão. 

SEVERO 

ão sei brincar i persisto. 
Tão sa io antes dos ma is, nem que a policia ago ra 

me vies~e obrigar. 
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CENA VI 

Os precedentes e PASCHOAL (á porta) 

PA CHOAL (fal/allJo para Severo) 

Senhor, tem aqui fóra 
um policia a esperai-o. 

(R"'ada 8~ral p~/Q {nr'perada coi"cidnlc;a) 

SEVERO 

A esperar-me um policia? 
que diz e te maroto? 

FREDERICO 

É celeb re I 

CON[>E 

Malicia 
do Paschoal ; querem ver? 

D. AMALIA 

POIS não! era insolencia 
de que o julgo incapaz. 

BARÃo 

Verá Vossa Excellencia. 

77 



7 o MI ANTHROPO 

PASCHOAL 

Não erá o enhor evero Tristão? 

EVERO 

Sou. 

P CHOAL 

Pelo enhor por tantO é que elle perguntou. 

EVERO 

m policia I? 

PA ' CHOAL 

Um policia j e diZ que sem demora 
lhe precl~a fallar, e aquI o espera róra. 

SEVERO 

Dize-lhe que não vou; não tenho Com tal gente 
coisa alguma que ver, pouco nem mtJito urgente. 

D. A 1ALIA (para S~e,.o) 

Julgo mais acertado ii-o ouvir j ou querendo 
póde-o mandar entrar. 

EVERO (para Pa.choQl) 

POIS que entte 
(Para ") ão entendo. 
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SCENA VII 

Os precedentes e o POLICIA (que entra poucos 
segundos depoi de ter fallado Severo, estalido todos 

com os olhos lia porta, 
em silellcio, e com a maIor curiosidade) 

SRVERO (indo para a porta ao encontro do policia) 

Que temos? que me quer? 

ou. 

o POLICIA (com O bo"t na mão) 

Ê O senhor Severo? 

, EVERO 

O POLICIA (tila1l.{CJ do bolso um o.lavo dt papel 

para certljicClr.st do "orne que Irar elCriplo) 

Tristão? 

SEVERO 

ou. 

O POLICIA (a{/irma1ldo'$t·lht na cara) 

Bem v~Jo. 

SEVf.RO 

E clltão? 
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o POLICIA 

Ê que eu nio quero 
cumprir IS ordens mal, 4 mingoa de cauteUa, 
que n'islO da policia ha mUHa embaçadella. 

(COllt, ... ~ to_ lU o//to. ~o F/J~/. t ~K/Jf""'''lfdo) 

~6r Se\'ero Tristão. . do ma llo; digo bem 1 

De Ma ll05 

O POLICIA 

Com licença' aqui na ordem vem 
rJié.rJ~, m iá·m~, 10Ç-IOS; dos mo, n os; e dos mallOI. 
Cuidei que era do mano; ha de perdoar. 

SI::VERO 

me põe a pacu:ncia. Espliqu .... se afinal : 
que me qu~r I 

O POLICIA 

o senhor commissar io geral 

A IralOS 

roi quem me aqui mandou. Aqui nãoi 4 morada 
onde o senhor aSsnle, ao pe da Annunciada. 
O seu cri3do então t que me encaminhou 
pira u la casa aquI 

V3, cão! 



ACTO II 

o POLICI A 

Ld vou; lá vou. 
fOfle' genio I é (lor [>Cu, niio M:r policia 'II 1'"" .. ). 

SEVERO 

Enlüo 
nlio me diz" que vem? 

o I'OLlCIA 

Venho, senhor Tnsl~o. 
dizer-l he que' o ~tnhor commiuario Rtra\ 
lhe quer foliar jll já. 

SEVERO 

Oe qu~ t 

O I'OLIC IA 

Sei lá I 

QUt tal! 
aposto que hiio de ser ]li frU ttos <.III ptndencia 
co'o (loetll cintriio. 

[). AM,\LI.\ 

Como? 

6 
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FREDERICO 

Teve I. imprudencil. 
de O ISsanhar. 

D. AMALIA 

A quem? 

FREDERICO 

Ao Bonirllcio. 

D. AMALIA 

Eu pasmo; 
nudll S~L. 

FREDe RICO 

o senhor, acceso no enthusiasmo 
do beHo ideal, ousou dizer-lhe que em poesia 
o tinho por OMgro; 8Ieou-.se grilaria, 
rilHou-se de dueHo ... ESlou que o ser chamado 
á policio pro\'~m d'eslI! desaguisado. 
Quer-se \'er 5e 5t impede 8 tempo, e sem ruido, 
al:,um a"to brutal. 

SEVE RO 

Tirem do seu sentido 
que me eu retracte. 

FREDERICO 

o cno agora, e o ne<:essario, 
!! (\'isto ser ..:hamado) ir ler co'o commissario. 

2 44 
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Escusam de penlOr-me em conci1illç~ s. 

Commiuu rio nenhum, foue clle Bté Camões, 
e embora me po:uesse o IralOs de poJé, 
me foria achar bom poema tifo chué. 
O soneto (dil-o.hei nas barbas do madraço) 
nlio vale (e ja Ih'o diue) os cinco r~i. do almaço i 
é ridiculo, é ralso, é 1010, é defcslavell 

FREDERICO 

Vamos ao commissa rio, e seja rnolvel, 
, .. nhor Severo I 

SEVERO 

V ou mas er ra, se imagina 
que eu lhe ab jure jámais o que II fazão me ensina. 
T al sone lO foi, é, e sempre hll de ser, mau; 
e o querei-o imp rimir só se levllvlI a pau. 
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(O CO"dr r O ~ólrofo dtif«lcJ .. .. "'" citro_do." , .,,<Iluda, _ 
'I/UI'I/o O. RI"'JIIJ t J:'t.Jrr' fO aFlUI 10,,1_ Irúln.no(t, t 
D. AmlJli"jfr<l .tr(ll .. d,orl<l) 

Com reisccntos mi lhões, senho res I não sabia 
que eu linha Hlnl8 graço. 

o POLICIA 

A via 1 ou niio avia? 
O senho r commissario li espera e nós p.qui " 
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VI. v, onde tem de Ir, e lorne mais em ~i. 

S.l:.Vt:RO 

Vou; mas brc:\-c cd vollo, apenas liver dado 
o uhimu ducn".no ao cantajor Delgado; 
e hlimJ ttl achai-a, ou quéda no seu CanlO, 
ou com qucm penSe: mais, e se não na lan lO 

(, .... , ro. htJt •• ro (' CI FOitC/1l ~/" Torto da d,nU"_ Ao ",,;ll 
ulll!o.(U /fcIJIf ... t ollt0lJo lI .. a ,aM" tlM/ro. O CO"d, , ti 

~.Ir.fo t;lr. fff(lrlOl dr rilO ~r" tl",óI d~ ..... • W'JI. 

'1M DO ",e T O II 
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SCENA 1 

o BARÃO e o CONDE (paucando a par 
de 11m lado pa,.a 01411"0 da fala) 

BARÃO 

Feliz, o <:ondel QI!' vidinha semp re' tuna; 
sem cuidados nenhuns; bemquisto da fortuna; 
és de ruer ino:ejll. 

CONDE 

E sou. 

BARÃO 

No. realidade 

crês lU proprio em que o és? 

CONDE 

Se creio! 

BARÃO 

não te engane. 

Olha II. vaidade 
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CONIW lI'Ir"'tJo) 

o barão, Qndc \'êlo lU slJjeilo 
mais _lIuure, mais são, mais ri~o, mah bem fClIO, 

mais cabido no p ... çu, ou mui,; IIc~ilO d\ bel1as I 
Que mai) posso eu querer? 

(C/MIlfI1ÍoJ II "'IIU .... ' ) 

Alt por Uflla d'cJla5 
já tive um desafio; c !oe n:lu fosse d-n:i 
pcJir-me por favor que não ,'io\.155e a lei, 
e lhe nlo dcSlruissc a \/u.l3. de um \'(hsal!o, 
jd tinha, onde me ,..:s, r..ma J .. heroe. NJo rallo 
de Qutros 1;lu101o meus: ';(')mrncndJdor de Bunhos, 
otlidal mor da cas8, hcrd~iro dos AbrtJnhos, 
(que é d'ondo: me provém ~cr con,\e da Abrunheira) 
morgJJo da Corjlnh'l e d" ~arrafactira, 
donalJtlo d'Altcr, e amigo di.'nitariu 
da irmandade Rcal da vir~~m do ROIoJ.rio. 
Já podia ser p:u; mlls de p.ui'IlO ha 1111'110, 

qUe prefiro ficar-me "'ffi nune!> por emquanlQ. 
E espirito' e finura' c gr:lça I aos elegantes 
SIrvo de figurino; os cofes mai~ tbmmantcs 
rep':lem quanto eu digo; e o jornnlismo lodo 
com ~aber que o meu sangue ~ .10 senuino goJo, 
raz-me mil rapa-p~s, ii v"r se os enriqueço 
seja lá com que for; do nOme e que é o "preço. 
Critica, rolhetins, iujlo~ de thealro .. 

se chego li resolver-me, ha _Ie Ir o diabo n "luotrQ. 
Podes-me crer, b • .rlio 

BARÃO 

E creio, CreH); o amigo 
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póde Ilspirar a tudo, e a muito mai •. Só digo 
que eu, se junto~.e em mim tão alio, predicados, 
em vaz de eoncentnr no Amoho os meus cuidados, 
e perder o meu tempo, hll muito que " tinha 
dado melhor empre~o , aUlduldllde minha. 

CONta: 

Como emprego melhor ~ que d.!\: tu, blrâo 1 

Tuboriio seras tu. ,\Ia5 serio: bla aff<' i"iio 
que te esc ravi$ll 4 Amnlia .: tal, e ts tiio fiel 
que le Sll~tes ~t:m fruelO II idulutrdr Rllchcll 
porque confim. n 'e~til moifo a cllça que fizeres 
fraco ha dI! s ... r. N'um mundo inço do de mulheres 
que vêm á mão po r ROStO, é força de desgraça 
10 rm1r-se o caça.dor caço da prorria. cllça, 
Lembra- te de quem és! insurgt:-te, Abrunheiro! 
aspira a conquistar, e rompe o capm'eiro I 
Mns niío nos oiço alguem; disrarça e CJ:aminemos: 
tu d'ohi .. (/lFoNfIJNJO F"r" IJ FO"IJ d" "~~"""IJ) 

Eu de cá (lJpoll/aNJOr';>'IJ" dQ d,U"") 

Ninguem 

Ninguem. 
(VJo IJIItbo,r ,uJlJlltlllJ'do I."do 0/"'" r"'" o)l"d,,,,, t >'OIIIJ_ 

,.lrQ I) prO/UlltO) 
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CONDE 

Podemos 

fallar com affollt:u 
BARÃo 

Andam ambas 6s ftOft5, 
e o. aproveitar o sol: a prima, e os teus arnoru. 

CONDE 

E o vate Oonifacio, o fraldiqueiro eterno I 

DARÃO 
Tens ciumes do vall~? 

CONDE 

Um sems.bar mais tt rno 
nunca se viu; iii fez seu sanelinha â Amalia. 

BARÃO 

FOrle gloria! e fez out ro em C inlra 4 Dona Eulalillo. 

CO:<OE 

Á pr~sumid:1?' á velha ? ! 

BARÃO 

A velha presumida; 

pOIS quE? 
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CONDe 

E a Amalia soube-o 1 

BARÃo 

Orll t 

CONDI! 

E ficou senrida 1 
BARÃO 

Sei lá I lorceu II cara a modo de rll sr io. 
Mas ... vamos ao que impo no, e deixo eue vadio. 

CONDE: 

Com que) dizias lU que eu nada alcançaria 1 
põe oculos, bar.lo , vê que ar I que biurrilll 
que bigode I que lralo I e a mão! e o pé! e a graça 
que ponho no saudai-a I Emfim é uma desgraço; 
nlio vEs bem, coi radil o I Elia porém .. (soce8a) 
eHa, o minha Diana, é muito menos cega. 
E quando eu lhe reciw os versos ao piano 1 
pó<! uns ol hos em mim, co'um IIr l:io bom, tão lhano, 
(posso dizer IIré com 10 nl0 amur)." que veJo 
não no de fardo r mui la o fim do meu desejo. 

• 
BARÃO 

Cuidas isso? 

CONDE 

Presumo. 
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BARÃO 

Ah I presumes? não ,ti 

COlmE 

Enfio confessarei, 

se: queres, que 10U eu. 
8ARÃO 

GOlfava eu de saber 

d'ondt I t vem ((li ré. 
CONOE 

De nada, a bem dizer ' , 
vtlO mal. 

BARÃO 

Tens razões ou pro\'a conclud<!nu! 1 

CO~l)E 

RepilO: vejo mal. 
DARÃO 

A Amalia, serianltl'lte 
. ' 

disse-te ""ue le amava? 

Ai não; anl~ me traIa 

- " que nem que eu foue um cao c.. m4i,. . . . , muno Ingrato. 



ACTO I II 

BARÃO 

Ora conla-me; conla: ou se ~ amigo, ou nio. 

CONDE (U' ........ (rod'''" ..... /t) 

Desfeileia-me em tudo. 

BARÃO 

Abre-te; em conelu.Ao: 
que esperanç.u te deu? 

CONDE 

Nenhumas i ° infeliz 
junto d'eUa sou eu; e lU ° seu belit. 
Não lenho ou Ira remedia; e um diB d'esles acho 
que ~ melhor ir saltar de algum timborio ab:ailo. 

BARÃO 

Um conHaclo, meu conde; aceilu-m'o? 

CONDE 

Vejamos. 

IlARÃO 

Quem primeiro ob tiver da que ambos desejamos 
Uma pn)ya de amor, seguril, manifesta, 
ganha o bolo i e I juiza e arbitra da fUla 

9' 
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nunca m"1 torna a su, por modo .Igum, fenl8d" 
pelo triste vencido. AgradlHe ~ 

CONDE 

Se agrada I 
Topo, el vive I'amourl 

SCENA 11 

Os mesmos I: AMALIA (qut vt'm dei tsqutrdtJ ) 

CONU!:: (.t'1tIJl,JINI d~,.Q~) 

lhiton I que ~ ellll 

O. AMAl iA 

Ainda 
n'Ufa soJal 160 sósl 

II.\IÜO (CO_"Jtrll_JQ 11 .OI.tQ Jf-'lo~tI9~ .. D. A"óJl'Q 

t~ .. t .... -.fo FllrQ.U ,r fÓr _ ~"2 }IlNIJ qw~ "'/IJ ". tiMQ dlJ .. t'fóJl 

Farta culh~ill, e linda, 
senhora Dona Amaba I 

CONO\'; 

EUBvamos II espera 
de que enuasse, e emfim chega a nossa primavera I 
Assim Il acompanhasse o amo rl 
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O. AMALI A 

Se oio me engano, 
parou ha poucO um trem. 

CONDE 

Níío ~ja algum profano I 

SCENA III 

0' mesmos e PASC1IOAI. (ti porIa da dir t itll) 

D. AMALIA (F"r/J '''I.(~I) 

Quem él 

(>ASCHOAL 

Uma scnhorlÍ. 

D. AMALI A 

° nome? 

PASCHOAL 

Dona Eulalia . 

D. AMALIA 

JeSU$? que impenincnlc! 

9' 
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CONDE 

o melhor, Don. Amllia, 
t nC'glr-s~ 

o Puchoal di5~e-Ih~? .. 

I'ASCIlOAL 

que ~5t.\a 

PQill qu~ ~u"a 
ISafO P .. 'C,o,OolI} 

SCFNA J V 

Eu i' Ih~ dine 

Os pr .. cI:!Jl:nl~s men\J~ PASCIIOAL 

II, AM_\LIA 

Ai r fal-:ne Uma perrice 
ler d. atUrar por ('f<;.' .h udl.l mona, a"luella 
v~lhaca de-Lombida! E as prl:5umpções dI;: bella 
que inda lu o'aquillo I t ri~o! Eu tomUta sa ber 
o que e1la quer d~ mim. 13"1113 f<llsa I E Il;:r 
de a escular, qu,,'fa ou nJ.) I 

(V4t 4".vVoJlIJo" róJ",~lltnr II;> loJ~rlJJ 
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CONDE 

Despeça-a bem deprena, 

DARÃO 

Diga que vae sair. 

D, AMALIA 

Olhem que rica peça 
pafa ni o perceber que i~to era despedll-, t 
mil 6, mas não é lola a velha (racodila. 

CONDE 

Diz que 111 de mora l nio n'a hB ma is prf gadora. 

D. AMAL. IA 

Não, niio i é o frei T homa;r. vestidO de senho r. ; 
o Tarlufo de chaile; ouvll-8 o'uma sa la 
quando faz de modelo. e abate as mais, regala ! 
Todo o seu frenesi provém de ver baldados 

• 

quantOs onzoes engcllha II pUta de ttrrojados i 
quando oumu, sem querer, e até fugindo a amores, 
vêem sempre auu de si ca rdumes de amadores. 
Que de inve jas não cobre o seu bi6co aus tero ! 
quem lhe dera um, sequer I por exemplo: o Severo! 
por esse entio, por esse é que a dugraçadinha 
nem Ilibe: disfarçar que almeja e se definha . 
E II mim tomou-me um odio, um odio por demais. 

7 
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CONDE 

Ciumei 1 nlio? 

D. AMALIA 

Talvez; [cm todos os signae:s. 
QUlndo se ralha cm mim diaOlI! da se rpente, 
salta logo assanhada; ouviu naturalmente 
que clle vinha cá muito e me g. l anh~aYa. 

$ • 

Que amor I quem 05 casasse I o ligre e 8 gala brava I 

• 

SCENA V 

Os mes,..os e D. EULALlA 

O. AMALI.\ (co'rf'OIdo dt bl'dfo, DMr/1» 

~~ D. EtdaUo .r~' " IIwfJ/lld por" da d'...,(/", 

Oitosol olhos I T eve a nossa Dona EulaliB 
um bello pensamento 

O. EULA!.IA 

lia mui 10, Dona Amalia, 
que eu devia ler vindo ... 

D. AMALIA 

Essa t! boa! o dtver 
eu mC!\l. 

ssq 
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D. EUlALlA 

Tol nAo diga; isso ~ mesmo querer 

cOnfundir-file e ser m'. 

D. AMALIA 

Nio solfro que la1 diga; 

{ui sempre amiga sua. 

D. EULALlA 

E eu sempre sua amiga. 

D. AMALIA 

Isso lá é verdade. Em mulheres ~ rara 
bemquerença como eSla. 

D. EULALIA 

Isso é. O que eu tomara 
era poder provar.lhe ... 

D. AMALIA 

Era luxo de provas; 

tantas me tem i' dado ... 

99 
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D. EULAL IA 

E le eu Ih'u dél$e novas. 
minha linda amiguinha, aceitava·as "I 

D. AMALIA 

Duvida? 
co'a maior gratidão 

O. EULALIA 

Oiça.me pOIS, que rida. 
Hoje nAo venho IÓ para mlla r saudadel, 
que devéras as linha. 

D. AMALIA 

E eu suas! .. 

O. EULA LIA 

São bondades. 
Mas, como ia dizendo, o que me traz aqui 
é o eu dever cOntar·lhe o que honlem descobri. 

(Ot'Ao piAr", '" rotIJt t '" '",r4",. cooo .. P"~'" Ilrt, tI .. ~ '" ntln,ür pt 
~ rI~ _ .... ,"'T p"r'" .11 .. ,,,,,lItrn. '" tOllfirlrttria. EI/tw 
OctlW n"" .. ~l", ,or/Q ri", d'~ttla). 



ACTO III 

SCENA VI 

D. AMALIA e D. EI.JLALlA 

1), EUl_ALIA 

Já lá v50 ; inda bem, que eu fino-me com m«lo 
de admillir genle macho a coisas de .egredo. 

D. AMAUA 

Não quer senlar-se 1 

D. EULALIA 

Ai nio j não l preciso 

D. AMALIA 

ESleja 
como nll. SUII. caso . 

D. EULALIA 

E eSlou. 

D. AMALIA 

Que me desejo. 
contar a minha amiga? 

D. EUI..ALlA 

Eu Bcho que a amisade 

••• 
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nada 8 mostra melhor do que a sinceridade; 
mórmente.,. 

D. AMALIA 

Certamente. 

D, EULALIA 

E muito especialmente 
tratando· se da honra e do decoro. Auenle 
bem n'l5Io a minha loia. 

D. AMALIA 

Ora se aHemo I eu IOU 
da mesma opinião. 

D. EULALlA 

No que dizer·lhe vou 
provo eu por con3eguinte i minha boa amiga 
que é só o seu int'resse o que a rallar me instiga. 

D. AMALIA 

Mil vezes obrigada. Ávante! vi I 

O, EULALlA 

Pois homem ... 
(desejo-Ih'o contar antes que outrOS Ih'o contem) 
achatldo·me 80 lerão n'uma escolhida roda 
d.e sente seria, grave, e não d'CWõla da mOda, 



ACTO 111 

{aliou-se de Vócencio.; Igua vle seu caminho i 
rado pUlCa ratão; ditinho trU ditinho i 
um diz fere i outrO mata j olhe a maledicencia 
o que rnt! dentro em pouco a favof de Vócencia 
ero eu lósinha cm campo i 01 mais todos cm c6ro 
a chamar-lhe leviana; a nr com desaforo 
da IIQrrlorQd~N"dr (t o nome que lhe davam); 
nem cu devo du;er-Ihe o que ellu lhe anacavam I 
E note, note bem que nio eram penou 
d'e$tas que faum gala "m denegrir a, bOIl; 
pelo conlforio; e entlio btm vê que o rolbar n'ellas 
era de boa ft; nascia de balellu 
que terão já corrido 'cerca de Vócencia, 
pOf admitur cm casa, c com muito frequencio, 
uns IlIes ... (como direi?) cenas rumas fall idas 
no commercio do amor. Dize-me com quem lidas, 
di r-te-hei que manhas tens; foi lá rifúo dos velhos, 
c inda governa o mundo. 11 0 falsos evangelhos 

.03 

que t bom nio desprez .. r; o que lhe dou por certo, 
t que eu, por mais que fi7, fui Siio Joio no deserlo. 
Occorreu·me afinal, a vcr .. ~ acalmaria 
a indigno.ç1io geral, fingir que lhe cedia; 
e dine: Dono. Amalia é ttllvu. imprudente 
no receber em cllsa a semelhante gen te, 
se o. recebe (o que ignoro) i IIgora qoe ~e mude 
a queb ra da prudencia em quebra 0(1 virtude, 
parece- me injustiça; e falta de equidode; 
e para bons christãos quebro na caridade. 
Nem isto 115 fez calar i seguiram por dionte, 
e coda vu. a mais; cu coisa ~cmelhante! .' 
Retirei·me fu riosa. Achei de summo urgencia 
O vir logo informar de tudo luo a VÓcencla. 
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D, AMALIA 

Fez muitiuimo bem; mal ~abe o. minha amiga 
quanto a sua franqueza a sr8lidiio me obriSI ; 
e para Ih'a provir, digo-lhe em confideneia 
o que eu lambem ouvi acerca de Vócençil. 

D, EULAL IA 

IH mim!r 

D. AMALIA 

Preclsamente_ 

O, EULA Ll A 

E o. que respeito 1 julgo ... 
que niio sera sobre honra. 

D. AMA LI A 

AI ~i bem V( "Il.le o vulgo, 
rlllando-se em mult-er, o que vem logo li bulha 
em primeiro lugar ~ honro. 

O. EULALI A 

Então que ralha 
da minha o senhor vulgo? 

D. AMALIA 

Estive n'ouu o dia 
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n'uma bem numero.a e illulIre compunhia, 
onde o tOnVeNuçõo, nião mui caritaüva, 
recaiu rm Vócencio, r a pOI em carne vivI! . 

D. EULALIA 

A mim I a mim I que linha rUI! grnte damn.da 
que dizer contra mim? 

D. AMALIA 

Tutemunhos; mais nada. 
Dlllam qur Vócencia era uma enredadeiu, 
uma calumniD.do ra, uma in\lejosa .. ' 

O. RULALlA (("Ia dt to/tra) 

Queira 
continuar; que mais ? 

1). AMALIA 

Que a sua hypocrisia 
só tolos enganava; e que, sr rm zelo ardia 
da honra, era da alheio, a das próximas. 

O.IWLALlA V""dQ Q'" irQ,,'" oll'Cl) 

Ceos! 

I} AMALIA (prQ",,,'''''Q) 

Que escusava fazer tamanhos escafceos 
e vinude, pudor, decenci., e pôr-se a p.r 

,., 
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du pessoa, de bem .•• que. haviam de evitar. 
S.hando cntno da honra a eoisaf mui diversal, 
IUSlentaVam que unha cn lunnas l io perversas, 
que: maUlva de rome: as pobres das c riadu, 
de: trabalho, de: rUI, e ás YU« de: pancadas; 
que, se A' cgrc:ju corre: a ala rdear piedade, 
nunCl vac um u rmlm por cima do Alvaiade; 

que: plle v~os nos palnei. \'cs tidos 11 ligeira, 

c no panícular ... 

D. t:ULAlIA 

Vá, "d, que: raço? queira 
pOr 05 pontos nos 11 : cu no Pllrliculllr? 

1). AMALIA 

Não se" 
O. l::ULAtIA 

Mas dIga, diga; inda é reor calar. 

O. AMALIA 

E cu sempre: II defendel·a; e a mais sempre: a saraiva 
de chufas • Vóc:c:ncia! Enchi·ml! de: tal raiva, 
que fugi. Jé ducia a escada, e ioda as ouvia 
bradar que era melhur ler menos bCJteria, 

c: mais tcnlo cm si prop ria; e que: mulher que linho. 
telhado tio de vidro, e ao da sua visinha 
atirava pedrada, era ah!m de insolente 
uma parvoa, uma doida, eSlup,da e demcnlc. 
Repilo-lhe o que ou, i. Agora lá Vócenc in 
fará o que entender na sua conscienc ia. 
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o. eU LALlA 

Eu sabia que ouvir conselholbons d~.go5la; 
rnll$ nunca lhe esperei, nnhora, eua resposta 
OfTc:ndcu-lc; UI' vi5lo. 

D. AMALIA 

Ai nio; que r que lhe diga 
muito sinceramente, e como botl amiga 7 
acho Ol~ que ambas nós em pormol bem potente 
uma II outro o que '!lbe, ouve, imagina e sen te, 
podemos lucra r mui 10. O (lmor pfoprio, o interesse 
cegam-nos lanto vez I (pois nlio é i510 7) 

D. EULAlIA 

Vê-se. 

D. AMALIA 

Então quando uma ernssc, II oUlra (I sangue frio 
pode ria advc nil· (I, e ObStM-lhc II um desvario. 
Quer Vócencia ro:almcnlc? agrada-lhe 1,10 assi m ! 
é um mu tuo seguro; u lil de ce rlo II mim, 
e II Vócencia, cuido cu. 

1). EUI.AlIA 

Mas que disparidade ! 

"" 

Vócencia e boa em ludo, e em ludo eu sou maldade! 
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D. AM ALIA 

Nada ha que nio le preslc ao louvor, c á ten.un. 
A cd.de, o genio, o humor de cada crc.lu ra 
~ que r.um com que ella, cm plena boa U, 
lenha por mlu ou bom aquillo que o nio e. 
Tudo lem o seu lempo: ha um das 88l1anices; 
outro da affcclaçiiio, bi6C::05, e momiccs. 
Quando o cstio é passado, e jd se e:s rolh3 oUlornno, 
póde o alegre rolgar Irocar·se cm grave cnlono. 
Borbolcl! num dia, é O'OU IrO cenlopeill; 
• que h~m ans rolga ; • que as perdeu faz teia. 
Tambem eu, se ontes d'jsso (I morte me não leva, 
hei de P'SIT cm prata 
t.po~/ .. a.:tO ~rI' (I taNllo) II guloseima de Eva; 
mlS coração ao luso I em vindo os desenganos, 
vieram; por agora estou nos meus vinle annos; 
sou viuva, sou livre, emfim sou mariposa 
que ama brilhar la sol, de flor em flor, não POU~'1 
não se dcin prender, Em que eu ponho cuidado, 
é em fugir ás mãos de ceno infan re alado j 
negaceio-lhe, .im, mas sempre acau lelada. 
Viu i' sincera egual? 

D. EULA LIA 

AI nunca; eSIOu pasmada 
da imporranlêia que liJ;:s aos vinle ann(Js! l Vinle annos . 
são prazo Ião falll, que 10";0 os ceus tYrannos, 
li que apenas rranspoz os vinte, ou meslllo os lrinrn, 
• aposenrcm ao canto, I! j:l de roca li ci nla ? 
Pecuinhas d'cs5a c&S re aCho-~s de bcm Illau gOSto. 
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D. AMALIA 

Serão; mas qUe!m Se! quC!r livrar d'un dugoSlo, 
obsle!m-Se! de! traur ump re! e! umpre! cnere dentes 
a quem lhe! não fe!z mal. Pasam 01 innoccn lel 
pelos culpados: eu mere!ço cUliflada 
por outre!m lhe! fu gir cm qUintO e!U sou buscada 1 

D, EULALIA 

E qUe!ffi ~ qUe! lhe inve!jl II duzi~s de! arrojados 
com qUe! tanto ~e ufana 1 Aos 0lh05 mais lapados 
é claro como o sol que le CUe!1 me!us $e!nho res 
nfio luc raSSe!m no amar, largovam faes amoru; 
salvo, se 05 quer pinror lilo anjos, ou lio rudes, 
que para os captivar Ihu baslam as virrudes. 
Me!nina, olhe! qUe! O mundo ~ velho, e mui ladino I 
mulher nenhuma o lograi escusa o deus me!nino 
mtuca rar-se-Ih e! em 101'110, c vir-lhe com parolu ! 
14 milagrt:iro. ~ e!lIej I: dtl muillS esmolas. 

, .. 

TlImb~m, ~e lI)~im nlio foue. o ardor dos seus devo lOS 
esfri ava df.:prl:sS8; e adeus funcções e VOIOS I 
A que Ie!m muna cÔrfe. I: porque a paga; enle!nde f 

D. AMALIA 

POlS Se! tío {aeil e que do querer só pende!. 
parque a não lem? ser' por falia de a querer? 
não me parece! 
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D. EtILAlIA 

a l UI . A s~J\hor., I meu 'ler, 
I\io se acha bem. 

D. "MALIA 

Mui bem; pois nio I na socied.<1e 
de quem po r seu exemplo (c Ité por Sua cdade) 
me pódc aconselhar! 

D. EULA I.IA 

VOtO que terminemos 
um. convcrsaç!'io que leVaria a extremos. 
Se t1VCUC chega do n minha carroagem 
ia-. i' rUliluir á sua ja rdinagem, 
que es lava, quando entrei, compondo aqutllas flores; 
nlio 1 

D. AMALIA 

Sim. minha senhora. 

E que lindos amorou I 
e que abunda ncia J I(ho isso um en1telenimenlO ',_ 

D. AMALIA 

De Invejar; pois niio é? 
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O. EUI.ALlA 

De certo; O que eu usenlO 
6 que nno betlm bem com lonto amor p~rfeilo 
as saudades a par i fazem um lriSlt effeilo; 
yerdade ~ que 11\ es lÃO a corrigil.o em pane 
os bri"cos de l 'lllva . 

O. AMALIA 

Ê força que me aparle; 
chamaram·me; niio sei le nno lerei demo ra j 
mas nlio faço aqui f(lII"; 
(o/lt .. ptW' " por' a dOI d(ref/a) cm mui 10 bOIl hora 
lá yem quem n·a enuclenha; e melho r que cu. 

(,.· .. { .... "o-,~t M .... "'''Mrll de ,Ü'ptd.d"l 

'" 

Senhora. .. 

Minha .enhora ... 

1). AMALIA ( .... /rt .i. per' O)" .I" por'" 4" ~ptrd". 
por "do .... t 4tNFP"rHtr) 

Serpe! .. 

D. EULALLA (la ... b ... ""rt " 1 

Ápage I seduclora I 
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SCENA VII 

D, EULALlA e SEVERO (I[u/! ycm da sala da fUreila) 

D. 6ULAL I A 

Caro senhor Severo I • noStIl viuvinha 
~diu.me o enlrelivtut em quanto ella nio vinho, 
e me nio chega o .rem. Não me podia impor 
larer. de mais 8°510; e se me (lU (ovar, 
sentemo· nos. (.~",.,,) Mal posso explica r-lhe a ur.ni. 
que lenho em conversar com Vossa Senho ria i 

(St'WP'O lOf'«-6# Iodo) 

um cavalheiro tal, que em lodu eSla cidade 
passa pUf exemplar de siso c probid.lde; 
lanlo assim, que eu por f~, já antes de o Iralll r, 
lhe erigi no meu ptito um salio, e mesmo Ilhar. 

SEVERO 

Nem suu SlnIO, ncm rei, nem lenho Senho ria j 
queira conlinuar. 

D. EULALlA 

lIorntns de tal \-alia, 
que bem que não ficava ao rei o procu rai-os 
co'uma lanterna ac(eso , achando-os, 81scn lal-05 
mesmo' beira do Ihrono, ~ ouvir· lnes os c:on$~lholt 
em veZ" de trazer lUdo em mio de tapuelho5 
sem prudenc:ia, nem hon ra, e nem temOr do AlIissimo 
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MIS a c6rl~ (o couume ~ velho, e II; vclhiuimo) 
nlo cura d~ saber qu~m vale ou quem nlio vale. 
Se Voua Senhoria achar bom que eu la fal1e, 
prompla, e co'o maior g0510; ha 111 uma refreIa 
que eu trato por priminha ; ha a Dono Julieta, 
que me presta attençiio; por lantO, se lhe agrad •... 
pono ... 

SEVERO 

o que? 

D. EUL ... l.IA 

Sim, digo eu, que scm requerer nada, 
IÓ pela intervençãQ das dam81 eom quem fa110, 
póde obter . . . eu sei \.ii r EI-rei al~ creal-o 
omeial da cusa. 

SEVERO 

A miml 

D. EUl.Al.IA 

.. Pois nlio I senhoras 
são (n50 póde ignorai-o) oplimas prOteClOtas. 

SEVERO 

Nunca pude entendcr a gloria de subi r 
de Ilei na minha casa, a moço de ,crvir. 

D. EUl.A LlA 

Mas ha QUlfas mercês. 
8 

", 
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SEVERO 

E que mere.:imenlos 
Itnho eu pira as obter? mercês sem fundamentOl 
ficam mal ao que as dá, c mal ao que as rteebe. 

O. EULALIA 

Que escrupulos, meu Deus I 

SEVERO 

Sei que me nlio puct:be; 
pacicncia 

D. EULALlA 

Atll sim; ~rceboj á. oUlras preeminencias 
reune a d. modeslÍa. Eu é que sei que ausencias 
lhe fazem lá no Paço j e pessoas machuchas I 
nlia crê 1 pois pode-o crer. 

• SEVERO 

Sim, quando cu crer em bruxas. 
Senhora, o n0550 tempo é f'!nit de elogios ; 
não vejo por ahi parvos, ladrões, vadios, 
que por esses jornaes os nio apanhem. Tenho 
um moço, alvar de lodo, o qual Ir3Z su mmo empenho 
de ser de um Ihcarrinho na muito projeclado, 
co'o fim, e só eo'o fim de ser elogiado. 

-
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D. EULALlA 

1510 fi ca ent~ nós; dE-me o lenho r Severo 
cn rta branca, amacie um tanto use ar austero, 
e ved se na côrte o nllo emprégo_ 

sevERO 

o meio 
é hsongeiro e hon roso em summo grau; mas creio 
que hB\lia Rrrepender-sc. 

D. EULALlA 

Arrepende r-me I 

SEV ERO 

Certo. 
Eu nos a res de um Paço I ar.tes nos dc um deserto. 
Não dd lB\lo um mez róra; um mez! nem um só di. 
T enho de meu ser franco, e iII n1io aprendia 
a arfe de rir S~m g051O, e de chorar sem pena; 
de descumprir á justa o que o luizo ordena; 

.. , 

do: engano r sempre e sempre. e mndar, como II toninhm 
o meTl!,ulhll r a trombn c recur\llH 8 espinha; 
srio boas prendas, são; t: prestam; mas lá d' isso 
n5 0 sei; nasci de rerro, c pouco dobradiço 

n. EU lALlA 

Uem; deixemos II côrte i e II dizer a "erdade, 
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acho que lem razio; lã lUdo ~ falsidade; 
pollO que r6ra d'ella ha lambem 'aOlal. .. 

SbVERO 

D. EULAl.IA 

Pois em pontOs de amor I 

SEVERO 

Diz bem, 

D. EULA LIA 

Creio, 

'S lã o mundo cheio 
de ralsas, 

Ohl se ulá! 

U, EULAUA 

NCio falle assim perplezo; 
chego-me a envergonhar de ser do mesmo sexo, 

seVERO 

Com ra.,ão, 

D, EULAl.IA 

QUlnla vez um nobre cavalheiro, 
bonito, esbeho, sabia, honeslo e verdadeiro, 
nio ue, sem o cuidar, como ave, na esparella, 

" 
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nos laços de uma eirce, indigna de ler bella! 
Eu por mim, lenho um dó dos senhores varões! 

SEVF.RO 

Com ruio. 

U. EU1.ALl A 

Quando os "ejo a idolamlr dragões, 
que all~ chego Il chorar; e eOlio, digo eu comigo: 
Pllrece·me manJinga e enguiço do inimigo, 
que sempre na peior d'cnlre eem mil peiores 
é que acena o melhor d'enlfe cem mil melhores. 
Pobre senhor Severo r és credu!a, Ó virtude. 

SRVf!RO 

Pasmo, se é Dona Amalia aquel1a Il quem allude. 
Suppunha-a sua amiga. 

O. EU1. ... 1.I ... 

E somal·o. Enlrelanlo, 
li miuha consciencia, e eu ver amo r tão santo 
empregado tio mal, obrigam-me a lhe expor 
com lealdade o que emendo Áceres d'csse amor. 

SEVERO 

Penhora-me, senhora, um Ião gTaluilo zelo. 

O. EU1.Al.IA 

Somos amig"l sim; mas sempre hei de dizei-o: 

"7 
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p.r. um senhortiio bom, nlo serve .. em 6m: nialerve' 
esul fril de neve, e inculca-lhe que rerve. ' 

SEVERO 

Dem pode ser j mas rór. (acho eu) mais caridoso 
n~o vir co'um olpe assim mltar o meu repouso. 

D. EULAlIA 

Se um desengano o amige, es tOu calada. 

SEVERD 

Nilo. 
Já que principiou, lindc, por compaixão. 
A duvida a quem "ma é dôr de tal braveza, 
que excede:1 propria dôr da ultima certeu. 
Accuse-a muno embora , ou muüo na mil hora, 
mas com provas reaes, clurissimas. 

D. EUI.ALlA 

Agora, 
i' que IS pede, me obrigo a dar-lh'as terminantes. 
Queira-me acompanhar a minha casa; e se anles 
de uma hora, nlio mais, o não convenço, quero 
ficlr tida por vil. Vamos, senhor Severo. 
Firo-o no coração; bem sei; mas a "enlura 
rará (permil1a-o Deus) que eu possa acha r_lhe cura. 

riM DO ACTO UI 



ACTOIV 





SCENA 1 

IWSALíA e FREDERICO 

f'REDERICO 

É verdode: nno he, niio póde haver, reimoso 
mais ferrenho, mais cru, mo is hino, mais ir050, 
que o nosso pob e ami80 A rol conciliaçiio 
fez-nos suar. 

D. ROSALIA 

Por força . 

FREDJ:RICO 

Era uma obstinação 
co:n visos de loucura. O commi,sa,io,:b boas, 
com paciencia heroic.; eu, e mais seis pessoas, 
a darmos-lhe razões, a insul·o, I ideor coarcradas 
pata o lirar do apuro ... 

D. ROSALIA 

E nada 1 
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FREDERICO 

E de, mil nadas; 
et • .,.nt./o II 1_ 4t Sn ...... ' 

.Nio, senhor commissllrio; e tenha paciencia; 
• nio me dudi~u ; em tudo hei de jj vossa ucclleneill 
• obedecer; cm IUJO, uceplo o'esse pontO i 
• O'CSlC 050. que não posso; cm ludo mais, mui promplo. 
• E que impOrt~ 00 senhor que cu (alie como ~n50 1 
• 5e escreH' mal ou bem, se tcm ou nAO bom StnsO, 
• que tem ISSO que ver co'u 'UR probidlld~? 

• pode um homem Iocr uniu, c cheio de a~nidade. 
• Moral c intellcctuol siio pontos mui diversol; 
. ,Ult05, snnlO) lué, podem fazer maus versos j 
_quem lhes pega' e o senhor com qu, direito cltigc 
• que cu me corrij~ Il mim, se D si se nÃo corrige ? 
.. nado seu lhe contesto: é nobre é delicado • 
• baslQ.nlC (,bsequiado r, bem leito, bem trajado, 
• carHI, cavalgll bem. jOj.:1l com bisarria, 
.. mas a e~('rcvu ,"budiea, c estende-se em poesia 
.Ahi está; pois isto ofTende? tose obrigado acaso 
• a pasar r6ro em metro 45 deusas do I)arnaso? 
• se nio se t, não se deve amlB r sem arte e veia 
• a versar; só se for sob pena de cadeia, 
_de degredo, ou de mone . • Eis quasi textualmente 
lo sua apologia. 

D. ROSALlA 

i:.. de abismar a gente' 

FRIiDER ICO 

Só na peroração, já um tanto em si torl1ando • 
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6 que disse 00 con lrorio, em tom cortel t brondo: 
• Realmente, senho r meu, SintO mAgull, e nlio pouca, 
• de me ter fei to Deus assim de tão mil. bocca; 
.achar !>tUo o soneto era o que eu mais queria, 
• só para dar pnau a vossa senhuria • 
Abraça ram-se o) doil; deu-se o auto por concluso ; 
dle n/u bramonJo, e o vtncedor, confufo. 

n. ROSAt.tA 

Ê muito original 1 coitado 1 mas dt vern 
que em honra e le 'lldnde alembra antigus eras. 
Atlui dão·n'o po r doido; o gtn!e dI: algum dia 
ftah'u eom mais jus tiça) htroe o chamaria. 
De mim para comigo, odmiro·o. 

t'REDER ICO 

Tambc:m I:U; 

e indo me assombro ma is, que um Senio como o seu 
ame; e ~o quem? á priminho. 

D. ROSA LfA 

Ahi '~!'; na, alfeições 
nada pode a cobeço, e lUdo os co roç6es. 
Bem cla ro oqui se vê que a ttroo sympalhia 
nlio depende de have r nos genios harmonia. 

FREDERICO 

,,' 

Mas crê no amor dI! Amalia? A> mostru .. eu suspeito ... 
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O. ROSAUA 

Quem pode adi\';nn" o que ha dentro o'um peito I 
Eu julgo que nem ella, I querer ser sincera, 
saberia csplicar.lhc o que I. dentro impera. 
Julgo que lhe .conle<"c ., veus estar fri a, 
e imaglnar·se I arder; depois III vem um di., 
em que (sem o cuidar) acorda namorada. 

FREDERICO 

o que cu não comprehendo ~ como houvesse fada 
que poduse junlar, por mera IUlvessura, 
Amalia e RanHo; o siso co', loucura. 

D. ROSAL/A 

Seu marido ao morrer pediu.me um juramento. 
que eu nio pude neg::ar.lhe lm Ião fatal momentO, 
de olhlt por ella Itmpre. A cruz que elle depunho 
rtcalU sobre mim i aguento-a; mal suppunha 
que tio pesada foue j tmtim, foi ~in8 minha. 

( .. ,-r,.do) 

Nuci para guardar no campo uma doninha. 
E o senhor Frederico? 

FREDERICO 

Eu lenho egual fada rio ! 

.odo. guardar no mundo um lIuabiliario. 
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I). ROSALlA 

Relllmente I! vi rlude. 

FREDER ICO 

I!: simplu cumprimento 
de um IIgrado dever. Este homem, 110 violento, 
que se destemperou com Scm~. e Epiclelo, 
era um bom coração, cheio de mimo e affeclO. 

D. ROSALfA. 

VE-se aindo 

FREDERICO 

,,' 

Houve um lance horrendo em minha vida, 
em que elle m'o sa lvou, e a honra; I! pois devida 
Ioda a dedicação, que eu desde aquelle inSlante 
lhe votei, lhe consagro, e em que hei de ser conSlante. 
T emo- lhe no porvir de~gostos, que por o ra 
nem passiveis suppóe. Se em vu da que hoje adora 
se dedicasse a oUlra, a uma que aprecia 
o que a hOnlbridade vai, quantO melhor fa ria I 
virn-o indo feliz; compensaçiio devida 
a quem levou II! hoje a m~is acerbo. vida, 
scm culpa alguma sua, c sô pelo peccado 
de ser entre ruins penillazmenle honrado. 

D. ROSALlA 

o \l.ssUmplO I! de melindre. Ouna no meu logar 
negava, ou se calava; eu (alio, sem ncglr . 
• 
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Ao senhor Frcdenco. a tilo leal amigo. 
nada se h. de csconder. 

FR EDERICO 

Mil grlçu ! 

O. ROSÁLIA 

Eu lhe digo: 
\'cIO bem quc ellc a adora c nio Ih'o es tranho, Juro 
que a depender de mim dar-lhes um bom rUlUrO, 
(3SaVa-os; mas IIlmbem, no (aso mui po~sive l 

dr eu ver '1ue d'esse enlu(e, a05 dois Incompalivel, 
elle, mesmo por SI, muito espon ulnea rnenle, 
se a rranca Vil, e ao Slllr do seu mart yrio ardeme 
pre(iS8V/l, quelia, uma consoladora 
c a procurava em mim, cu sem pesa r Ih'o r6 ra . 

F REDE RICO 

E eu tambem sem pesar um laço abençoa ria, 
que ao sal\'o c .:i loalvadora enchera de urania. 
ElIc prorrio que diSd o que me tem ouvido 
n'esle paflic:ul,lf, c empr" em egu31 scntiJo. 
M.u IflioTa lambem, ~c entre A alia e Severo 
se chegl I dar cun_ureio, e feliz (não ,,'o espero, 
mos ~ possivc:ll, diga: lel)O me permitte 
que eu proprio pa ra mim submisso sOlJicite 
a in\'ejll\'el mercE que estive requerendo 
em rlvor de um amigo, e que lhe obtinha? 
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1). ROSALl A. 

Entendo 
que III pergunta ~ gracejo_ 

FREDERI CO 

Oh I não, senhora minha; 
fa lia-lhe o corai,ão i nfio vê, niio adivinha 
quanta alma tno gentil, a lantos dons unida, 
seria aos olhos meus o summo bem da vida? 

SCENA II 

" 1 

O. mesmos e SEVERO (que vem da porta da direita ) 

SEVERO 

Venho doido, senho ra; implorO-II que me vingue 
de uma arrroOlll monal, alfrOnJa que nle extingue 
constancia, o rgulho, amor, tudo a um tempo. 

D. RO~At.IA 

Que Iffron ll? 
declare-a; se de mim pende o vingo I-o, prompla. 
Que foi? 

SE\'ERO 

Se lerra, mar, estrellas, universo, 
ludo ao cahos volvesse a subil8S submerso, 
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010 me assombrarl "InIO Acabou lodo o amor 
que ardia aqui tio vivo e tão leal. 

D. ROSALiA. 

Senhor, 
raça por urenar-se, e uplique.se. 

SEVERO 

Não sd, 
nlio pono ; enlouqueci. 

D. ROSALlA 

Rogava-me ... 

SEVERO 

Roguei ? 
nfio me lembra. Oh t meu Deus J com Ilnln rormosu r. 
como se pôde uni r tão barba ra negrura? 

D. ROSALlA 

Mas emfim, desarogue, e buscar-se-h. COO r0 110 

.0 mal, se ror sem cura. 

SEVERO 

E~(ou perdido I mo n o! 
Andava a escarnecer-me aqueIJa remenlida. 

D. Ros.ufA 

Amalia? 

• 
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sevF.RO 

Amolla, im; poi, que OUlta? alma perdida I 

"REOfRICO 

Alguma )USpeilinnl1 i as Itlllt:s do ciume 
tornam qualquer argeiro um monuro de volume. 

seVERO 

Ninguem o chama aqui i deixe-me; jli o aviso. 
(PI>m D. RIHa/(a) 

PUTO ctrlua intcint. eu de que mais preciso, 
lendo e51e documento inrame testemunho 
(eilo, e,criplo, Ilssisondo, aqui do proprio punho, 
aqui, aqui, aqui, Amalia de Oliveira? 

(ArO"'a ralO'(jl ",.tu/e ,..,." Q .U"6""'ur;l d~ tI_ C".'<l 'II/r ,I..., .. 
do bol,o, r 10'"'''' r«Qllltr) 

Q. ROSAUA 

Não senl falsa a cona I 

SEVERO 

A carla é verdadei ra i 
falSIl é quem o'a escreveu. 

Q. ROSA UA 

A quem? 

9 
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SEVERO 

A Andr~ Lei ria, 
de: lodol meus rivaes o que ella mais fugia. 

FREDERICO 

Nem Ioda. carla é prOvI; ha culpas na appa rencia, 
que explicadas depois realçam a innocencia j 
nio t bom Irovar logo. 

Inda nio me entendeu; 
que se mell!l comsigo, II! deixe o que é só meu. 

1). ROSALlA v,,,a $...-0) 

A~8ra,'a-a um motivo. 

SEVERO 

A Dona Rosalia 
é que eu ~ço me vingue, II! puna a fellonia. 
Ajude-me, senhora, II odiar aquella ingrata, 
I quebrar-lhe o feiuço, um feitiço que mata, 
que dcshon ra, que inrewa ; um b:ltbaro feitiço 
que eu por mim só não venço, e aniquilar cubiço. 

D. ROSALfA 

Mos como? que posso cu ~ 
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seveRo 

I>óde acolher piedosa 
um cOTação fugido :Is miio$ de uml aleivoSB, 
um cOração leal, que hauriu no captiveiro 
mais forças ('10m Rmar ao bom, ao verdadeiro, 
ao mirnoso semir, no penu r jU~11l e nobre, 
ao que lá vira em sonho, e claro Iqui descobre. 

D. ROSA Lf'\' 

TriSle omigOI OVlllio a dór que o dc:supera, 
e mulher sou j não Icnho um co roç50 de fera; 
feliz se pOsso ao mal que a todos nós conste rna, 
como miie, como irmii, e am iga, e esposa temo, 
dar allivio e con~oI0 . Entretanto se rene, 
e pensemos pausado. O di:t:er·lhe _nno pen\!_ 
era um lugar commum, rUlil banalidddc 
entre nós descabiJa; uma barb..ridade. 
Agora o que a ratão Sem duvida prescreve 
e que um p.usu fll\;ll nunca e \1(: de levc; 
será tamúnh<) o TIlJI C(.omo $C lhe fi~Llr3? 

ol o 

t;J.lvtz n 10 i c a \'ini-an,.L entâu v~m prem;lIura. 
Qupnd" II ul1cn~a I'hHJ n de "n~ant.ldor objecto , 
que v,is Itnç6.:s não fórma em seu ddirio o offeCIO?! 
Diz-se: -quero·a oLha r, e ago ra eternamente;" 
chega a formosa n!, sorri, fic!> innocenu.'. 
Arrufos passam bre"e, 

SEVERO 

Ah! Dona Rosolia 
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não tomou inda o pt10 t\ . ffronla que I,,"o1 lill. 

Desprezo to, deixo-a, fujo. Escute I e rlla ! e canlll ! ! 
(~ o. A_I •• .,.,. _ aI.,(lroI~aJ(l. 1/1 ,.r/o .I .... t~.1r'" 

--... 1ft#l ,orla -. "9wrJ<I) 

Canta o Illonllro I II Icreia • mim ii não me encanta • vou·lh'o pro,".r, rir d'ell. e ufano transporlar 
lOS olho$ seus, o amor p:nl mais digno ah ar. 

II,). Ro..t,.J r F'rN",ro __ ~/4 41~.1.) 

SCENA III 

SEVERO e D. AMALIA (qut lIem do lado t'sql/crdo) 

S EVERO (p.>rol II) 

Poderei domina r-me ? 

D. AMAliA 

Ui! Deus meu! que Semblamt I 
como lIem translOrnado I eue olhar fulminam!!, 
eue uquejar gemendo infundem-me terror. 

SEVERO 

E • mim lal placidez congela-me de horror I 

O. A~"\lt\ 

Como? que diz? 

SEVERO 

Que 05 eros em hora de ("a sugo, 



ACTO IV 

que 05 demonios do inferno em <'olen comigo, 
nlio podiam fo rmar mulher mail depravada, 
mail filha, mais 5em fé. 

D. "MAUA ,OO~~IMO) 

Do que eu'? 

SEVERO 

De cerlO. 

D. AMALIA 

,H 

Amada 
com maior profusão de phrases derretidas, 
nunca a houve, 

SEVERO 

Esse rir co'u (aces incendidas 
t men!ira tambem; não force o riso j a hora 
é mais para chorar, que para rir. Sim córa, 
córo, assaz tens de quê. algol cujo rigor 
ma tOu em ti o an jo, em mim o ado rador. 
Muito ha que eu presentia a horrenda desventura 
pairar-me em derredo r sumida em sombra. escura; 
chomllvom-Ihe iIIusões, suspeito.s viis, deli rio 
de conção zeloso; e no Cllnd ido Iyrio 
que eu cingia ao meu peito, e com fervor beijava, 
a \'ibora a cevar-se ! ernfim saha, e me crava 
no mais intimo d'alma os dentes venenosos I 
Vendo no teu olhar lampe jos amorosos, 
quenll crer em li, mos sempre VOl secreta 
cá denlfO a murmurar·me agoi ro. de propheta. 
Não; illudo lotaI, actriz, nunca auinsiste; 

• 
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d'~ua .. an3!ori ll es11lh., em que te pex, desiste. 
Clh cmfim j e eu rC'urjo agora resohllo 
• vingar-me, o cambior' lc fi reRia pompa em luto, 
II punir.lt, II mostrar-te t\s turbas tal qual és. 

Treme, que hei de YingaNTle Assim se calca aOI rés 
o orgulho. o coraçio, tudo o porvir de um homem, 
por mero pusatempo 1 ., como tu que tomem 
no teu castilt0 exemplo. Eu bem se i que I ternura 
n50 se impõe; que no amar é livre I formosura, 
como no desaffiar, como IIle nQ antepôr 
ao seu amo r pnmtiro OUIrO in'pelado amo r 
Mas o que eu nfio ~lIbi.1, t nfio entendo aindo, 
~ ter umll scnho rll o IU5, sO porque é linda, 
de enganor, de Irahir, de escarnecer, vendt"n\lo 
amSlf falso por bom I de bello mestra aprendo! 

Oh! se: me hei de Yin~ar I 

n. AMALIA 

Porém de quê? priCle:iro 

explique· me de quê; n:io t de justiceiro 
condemnar e punir, sem Ifr ~equer mos Irado 
o corpu de del iCiO ao pobre condemnado, 
Eu que fiz? e5l:l IQuco? 

SEVERO 

E~IOU, Jesde que a yi; 
desde que n'esse olhar f:.scinador sorvi 
Ule fihro monal, que entr"u de veia em ,'eio. 
a correr-me suo.ye, e a~or3 me incenJeia ; 
louco. mil vezes louco, cmfim, desde que pude 
crer- lhe fr:mqueza, fé, bonJad.:, amor, virlude. 
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O. AMALIA (1o-Hlt.-lo) 

E eu depois como o fil perder tio bom conceilO? 

SEVERO 

Que doblu I qUe artificio I 

D. AMAUA 

Imputaçi5es rejeito; 
reieito·os com desprezo l\ quem m'as não comprova. 

seVERO 

Quer? 

D. AMAU A. 

Quero. 

SEVERO 

Veja bem; quer que lhe exhiba prova 1 

() . AMALI A 

lá i'. se a ha. se o. lem. 

Conhece a lenra? 

O. AMALIA (J~(, dr ' " co rrido Fr/m oUlo. o ,Kri,:IOJ 

Ê minha. 
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SEVERO 

D. AMALIA 

Escr~vi. 

(S..wro.J~ ""~ 10_/10 nT<'fO "~.'4;/0 t/4 to'tlf .. So. D. /UIiIIUJ 

Jrpol, Jt f,·_~o ,,/",'0 C"O.'.u.J) 

O que linha 
para dUm3s("Or&r-me .: ro ,~~o 1 mais nada ? 

SE\'t.:RO 

E ;lcha pouco ? e niiu cora? e ri? 

D. AMA tl A 

Maravilhada 
du que pode O ciume, au! noS de mais siso. 

E eu pasmo do impudur .• \Ierra-me esse riso. 
A pervc:uio complelo! o bellu ideal do crime ! 

0_ AlolA.LlA 

Sublime insuhador I 

SEVE:RO 

J)e~raç3ICZ sublime 1 
c: ~ua ti c,:uI3, QU não? 



ACTQIV 

D. AMALIA 

Segundl1 vez 1 rtpilo; 
é minha. 

SEVERO 

Nlio • nes. ? 

O. AMALIA 

Eu I como I tendo-a escripto t 
negai-a pUni quê? 

SKVERO 

Por tanto, ,II conressa 
que a ou trem do que a mim ternuras ende reça. 

1). AMA!.IA 

1550 que tem? 

SEVERO 

QUI: tem I ? o homem de quem u ri ii 
era um rival rellz! . 

11. AMALIA 

Quem? quem? 

SEVERO 

o André Leiria. 

n. AMAUA (r,"dQ) 

A que vem tal figura 110 n0550 caso? 

,3, 
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SEVEll:O 

quc I senhora Ihc C'Sercvc. 

D. AMALIA 

Eul tu I se: houvcr algucm 
quc Ihc ouse dizer lal, responda .ffoilamenl~ 
lO bauo delltor, que mente, e que remenle. 

SEVERO 

Ou lhe escreveu a elle, ou 8 outro qualquer. 

D. AMALIA 

Mas se o outro ros~e outra, e o tol feliz, mulher!? 

SEVERO 

Admiravcl salda! al1Ueia 100 grosseira 
chcga a eousar-me dó. Quciro explicar-se; qucira 
decifrar-me cne enigma, astuci05a esphingcj 
Severo sou, olio sou ~dipo quol me finge. 
Til rogo, lal raixrio, mostre-me, se POder, 
que uSlsse III jémois mulher para mulher. 

D. AMAI. IA 

Podlo, mas não quero; entende-me? niio quero. 
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E quem lhe deu II audaci. e o jus, senhor Severo, 
de interrogtlr-me? eu 010; nem Ih'o dei, nem Ih'o dou. 

SEVERO 

Excedi-me, descu lpe i alienado estoU, 
Nilo mondo; nlo exijo; imploro me convença 
de que am iso de e amo r nlio fazem dlfTerença 
no idioma feminino, e II mesma phrase acenl 
a João, e a JOlnna j I Alberto, como a Alberta; 
eSI)'to hermaphrodilo; invenlO dos mois ultis. 

D. AMA LIA 

D.:ixe ironias vÍls, e sub lile1.as fUlei s. 
Conclua; que me quer? faz-me nervosa. 

SEVERO 

Peço 
que, para me ncalma r eS1e zeloso acceuo, 
se digne de explica r-me o senlido que liga 
a cada phrase aqui, .se se refere li amiga; 
por quem é, niio se enfade; explique-se, e vfOrá 
como lhe beijo as mãos. 

D. AMALIA 

Pois não m'as beijR rá, 
qu~ n'isso não o sirvo. Essa carla esc revi-a 
rcatmtn le ao ... como disse ? .. ah! sim 1m André Lei ri a 
Tenho um fracO po r citei uma paixão olé, 
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que nem posso elphcar-Ihe! eSlalo pelo Andt~ _ 
Acho-lhe immenSfl graça ; umll amabilidade I", 
li me póde louvar r ela sinceridade, 

(Co. ,.._ ,ro.,.) 

E as ora póde-se ir i dei:e:e· me algum repouso, 
que bem careço d'elle após o doloroso 
sacrificio que fiz ; mas emfim, confessei-me i 
sinto-me alliviada. 

Niio teime i 
nAo pergunte mail nada; eu já lhe disse tudo. 
Amo a And ré; amo a A ndr~ j sou d'elle, e j á não mudo. 

(OOr'.' • .,o ..... ' ''r. II FI""") 

Deixem·me reco rdar O 8 '!l0' II meloJ ia 
com que lanlO se enlc:\'1 o meu And ré Leiria. 

(E. "..,.10 nff'o'" II • .11.111 .10 Ue'io, ... /6 ,orN • .Jo /I o'4t n'llr 110 

t .,tltto ro"atlll/o '0' /'.l1 .1<1 "~.II II aF"of40 ~jol .. III" .rorto. 

•• .1., dr S, .... N!, rrrrlt1llltHfrt rroJ/~.r·'''·I''t oO'T"' " ,~~. " • 
.. jllU;f.DII.JO I'lIlft of.ror 1' '' I .. "" ~~J, Collfll/ ,;Ia ° 1,.1 •• '" 
10. dr ;It",,/I((:',"t./o T'''"''' ' '''o, D, " "'01,0 In .,,,/o" ,ortl 
... r ~I. ro". do ... "", .... JO ) 

~EVERO t"lrow: .... .Jo-.Nllt "'0./1, I o'h'o.;Io.tll, 
<11..40' COlO! ~I ' tt,,(.~) 

Mulher! mulher I piedade! endoid..,ces-me; abusas 
do leu fil Iai condão. De ddirJr me II(: USu, 

mas sed culpa minha, ou lua, es te delirio? 
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Lanç a·se alguem por BOSlO aos fogos de um marlyrio ? 
Applaca-te; perdllo se te olfen..!;; se ingrato 

(41rw,/t;/"io 'n! 1M liI~,ilr ," .JOI) 

sem que rer te insultei, submiuo me retracto. 

D AMAUA (forttJo~do po~ ti , ollor) 

Póde yir gente; yll-sej é mais do que imprudencia. 
Que ridicula !cena 1 ausente-se. 

SEV2RO 

Clemenciai 

O. AMALIA 

NÃo me prenda, senhor I respeite a dignidade 

de uma senhora livre e honesta, e que não 5.: ha de 
consentir por ninguem j:lmais desallendida , 

Slj;VERO ( /~~K,,~Jo·lllr ," ",iJ~., t Itl'lJ1IllI"dr,.., 
1IM, ... I"""o, 'O'!fIl.O r orrrpudido) 

Foge-me? 

O. AMALIA 

E para semp re. 

SEV!..RO 

Amalia! 
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D. AMALIA 

ESla ferida 
que hoje me abriu no peito, e com que eu n50 COnIIYD, 
só de o ouvir, só de o ,'cr, part'cc que se aggrava. 
Fujo; careço de Ilr; upirarci, mas seja 
onde o meu aUlIssino an ffil.:nos me não '"tia. 
Adeus! 

(f",.,~ ... I~IV .. F(VI' ...... UI"~,O .. kli.J o .11 l,flO; '-N'~" ~ <fr-

1V'rnt.J.,J" .lo <I" ft1; 'i.~~ /"/{ .... nI'H'r,o"ltatlo ~r .. o pOr/II 

iÚ "p'tr,Jo, , N~ 'Ü'nlr CIIU' to .. o dtfl,Jlltc'dd p4rol "'_ 

JI) ("N~.I"p, .. .Jo 1/' oIAQ. re .. o 1""'fO) 

SEVERO (d'Fo;I .I, ",I,,'odo "I'ltc.o, <VCH//ulII.JO O .. fTO _ 

1I01I,,;/01"'ro .. 1111, /IO~." 'TO/l.Jt ,j.d"tfcil. t dr....tOl pOli",) 

Amalia I Amalia I ou culpa tua, ou minho, 
separa-nos um fado; o ~ilo m'o odivinha. 
Perdi-te! para que era ao mal do apllrtllmenlO 

,unUlrel eSI': novu, este infernal tormento ? 
O !('u beiju primeiro! o ultimo leu bo:ijo ! 
vi rassar-se-mc um ,.;cc! de no\\) o inferno v~o! 
U que prin.:ipi.utc, 3caba.m~; abr.:úa 
01 transel J'uta horrfnJil e in.:ri\'el agonia; 
ou 5~ minha, só minha, ..: minha inu:iramelllc, 

(Lna"I.Nt', d,nçt' It' I"U~ ~o Ft' II,. o. II-.:II.a, 10M.1 IIIt ~ MtJO .... 

..&"." fMt ,.Illl II,,~a ,r IlMlO",OIICO.'"U t Inoo dt"'llror lU 

", ... ) 
OU mala-me. ~im, tudo, exceplo a d6r presente. 

O. AMALIA 

Mllllat·te a que est. morta? 1'1 que matllste! 

• 
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SEVERO 

Falia I falia! 
ddendt'- Ie, unjo meu, do crime que eu sem lino 
me a!revi a impular. te, e pune eSle ClSsnuino; 
enio lornes jámais, n40 tornes, boa fada, 
a (lIle r-me o pRpel de barbJri1 e culpada. 
VEs tu? nada mais peço, e nada mais cubiço. 
Justlfica·me a COrla, e baSla; só com i5)o 
p&s.me n'um paraizo. ~ (acil; eu te aujJo; 
começa; eu posso, e quero, e devo, crer em lUdo. 

D. AMAUA 

Doidinho ! mo:recia (Oh! me recia·o bem!) 
nunca mais encontrar o amor que se lhe tem. 
Tomara me dissesse, este senhor ciumemo, 
quem me obrigava a mim, tendo o meu peilo isemo, 
B fingir·lhe lernura? e ffiBi,; por que motivo, 
a ler eu n'outra parte o eouçiio capl ivo, 
Ih'o não declararia, eco'. m"ior franqueza? 
por bem 5eu, por b~m meu, e nI~ pela cerleza 
com que 0.0 QUlro eu provava o mtu sincero amor. 
Dizendo·lhe que o amo, acho que sem favor 
podia IIc redila r-mej aliás era uma atlron tll 
que a mim e a si (azia Agora, ajunte II. conul 
mais esta ad,tiçãosinha. Entende que uma dama, 
quando chega a dizer ao que n venceu que o ama, 
niio faz um grande esforço! o tremulo da voz, 
o aceeso do rubor que o digam. Pois se a n6s 
lanlO eUSIB a transpor esta ratai bdrreira 

. ,.1 
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com qu~ • "toOU nos ftuarda, ~, ou nio I!, cegueira 
o'um homem nio ,·u logo, e só por este mdlcio, 
o lummo da roillia no ,ummo slc rificio I 
Niio me tome n Ser mau; vá I'. por esta "ti 

perdoo' lhe • Inj'.lIti,a, c • d6r que IUS dois nos fu. 
MaS dcixt-mt S81r, que abafo aqui; realmente 
quem desconfia assim, bem (raca estima scnlel 
Eu é que 101.1 bem nucia cm nio pcrdtr de lodo 
este reslo de ,ffccto a quem me afoga em lodo; 
de\'ia-Ihe lornar o dilo verdadeiro: 
deixal.o. c em seu lagar lomar outro; o primeiro. 

SEVERO 

JIt é saber de mai,. que não me descnliço 
da rede cm que eSIOI.! preso I indigno, (IIrOI: fei tiço I 
Sei qlle eSSOS express6es de angelico perfume 
podem ser mero eng_no, o ucarneo do C05lume' , 
e devoro·as, e creio, c vou·nle ti tona d'ellas 
a naufragio antevistO após novas procdlas. 
Embora I é fado meu; tem do:: cumprlr-sej oifrontO 
quanto mal pOSSI "ir; o tudo me tens prompto; 
quero ver al10al quc:m venCe esta pendeocio: 
se o'o:Ila a inJ:;ratidão, se em mim a pnciencia. 

D. AMALIA 

Não t assim que se ama 

SEVERO 

Ignoro os mllis amores. 
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Sei do meu, só do meu, ('ouso de elernos d6rcs, 
rovo de omorgo mel, de li rio, resadelo. 
inferno, lUdo mau, que le relume em leio. 
Amo.,ei snbcs comol enlenJel·u-hn? ou p6de-o 
alguem comprchendcr I ,im, umQ-te com odio; 
queritHe ver pobre, oppreh't, forllgida; 
labios 5,m rir, no olhar 8 lUl IImolleciJa, 
o abril das faces, murcho; o luven.1 poullnça 
Irocada em desalenlo; ihd.tferenre li dllnça i 
nas fCSIIIS, solHll ria; II IOJOI impununll; 
que Clchllsscs eln mim 16, refugio, amor, ror tuna; 
queria-te ve r mOrla, e togo no jlltigo 
encerrar·me eu lambem; moner, ler-Ie comigo, 
comigo sempre, Il sós, minha perpeluamente, 
olvidlldo, tranqui llll, incognil ll e innoeen te 

ll . AMAI.IA 

Ih r que lugubre omor r que funebre noivado 1 
(ol.(I"Jo fIlrQ a TOr/.l,JoI J'r~,IIl) 

Que lerA hoje adia? Jhi vem ti )eu criado 
co'uma enro lombcm I J ••• 

10 

,.1 
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SCENA IV 

O, mesmos c MIGUEL lI/ue Vt'''' da pOria da dirti,a) 

SEVER.O 

Que me queru, que vens 
como um desemurado ? 

D. AMALIA 

E verdade: que teTls? 
Miguel, que len~? que roi ~ !llsus tas-nos. 

MIGUf:l 

Pa lrii o I 

SEVERO 

Que 4!? 

MIGUEL 

Isso 4! qUI!: eu niio s~i. 

SEVERO 

Declara-te, lad rão, 

ou mito-te. 

MIGUEL 

o que eu sei, 4! que a mim nlio me cheira. 
O ocgocio vae tono. 
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SI::V.I!RO 

E fone pasmaceirA I 
lortn ~t11 quê? que negocio? ~xpliclI-(e. 

MIGUEL 

Sei lá 
se hlhen\ por 01\1 qu\:m pOha ouvir I 

tooEVERO 

e qUe hAja? quo: te Impona ? acaba 
(6o!,.~Jo "",,,,crulr t'<.", (I rr ~o rhão) 

MJGUH 

trol le de põr-sl: 110 fr\:scv 

SEVERO 

Ilcin f 

MIGUEL 

Niio ha; 

P!li~ lenhor. 

Faça-me favor 

de: l1iio me en trar com Itt"uu; Jespache Se. 

SEVERO 

Porquê? 

,., 
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MIGUEL 

Niio ui porquE i sti só que se desplche; vE? 
e I' lá, que nlio arde. 

SEVERO 

Eu se no mesmo instante 
me nlio pões tudo claro, arruo-te, barga1\te 

MIGUEL 

'51ando eu co'a obrigação 14 em casa na cosinha, 
por sig1\ol a .:anta r ". 

SEVERO 

Que inferno! 

MIGUEL 

Enul um fuinha 
mal encarado, e põe sobre a rima dos pratos 
um papel, eu sei 14 1 cheio de uns papa-ratos, 
que nem o dia1;)o os lê I Supponho que ha de ser 
coisa lá da demanda; eu niío n'o pude ler; 
mas palpita-me, sim, fiz cá o meu discurso: 
com este modo e traje, ou quadrilheiro ou urso; 
urso olo era. elle i estava claro então 
que era lá da justiça, ou coisa d~ escri\'50, 
ou nlio sei quê. 
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SEVERO 

Nem eu i nem sei que pllremesco 
possa ter O papel com dever pôr-me ao (rcsco. 

MIGUEL 

Tenha mão; oiça o rUIO. Uma hora depois, 
ou uma ho ra e um quarto; um qua rto, sim i a dois 
não chegou i qual chegou! 

SEVERO (e .... '"".to or ~~Ilf"') 

Bom; quando tU quizCTes 
chegaremos ao fim; por ofa, inda niio queru. 

MIGUEL 

Emfim; tempo depois do mono se ir embora, 
(menos, certo, não foi que bna meia hora) 
chega aquelle senhor que ds vezes vae lá a casa 
ViSitll l-o, mas vinha aforçurado, e em brasa. 
Não me Icmbrll o seu nllme. Eu disse-lhe: o patrão 
ioa lu. Vae ellc e diz-m~: cra de precisão 
IJ falha·lhe já jl1; (por mJi~ que esfregue II testa 
o nome n5:o me Itmbn; eu quisilia como esta I ... ) 

SEVERO 

E cnlfio 1 

' 49 
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MIGUEL 

Como ~lIe sabe o uplimo crcado 
"1ue 1,1 senhor em mim u:m, mui suio, mui calad(j 

SEVERO 

Mui burro .. • 

MIGUEL 

Encarregou-me ... fé celeb re lo Seu nOme 
nem pelo dillbo ! ... ) 

SEVERO 

Acaba, acabo. 

MIGUEL 

Encarregou-me 
de lhe Ji!er que fuja, e logo logo; a1iés 
prendem-n'o. 

A mim, patife? 

P. AMALIA 

tem-lhe medo, e ulrava~a. 
(ptJrtl M'S_tf) 

que o mterrogu!,: lU ~(l 

Acalme-se; o rapaz 

E~plica-te_ 
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MIOUEL 

Pediu papel e linll, 
e fez-lhe uma cartinha, em que ha de vir conlada, 
por força, a explicação de Ioda a lrapalhada. 

SEVERO 

Venha ella. 

D. AMALIA 

Deus meu I q'lt será isto I 

Vamos '·er. 
(par" Afo811tt) 

SEVERO 

Que é da catla ? 

IgnO'fO. 

MIGUEL (IM,cu/h.f"do 0 1 O/I/bt /ro,) 

A carta I 

SEVERO 

Eu desadoro 

d'es le maldi 10 I 

MIGUEL 

A carla! a cartaI eSla algibeira .. • 
n;io é rota i nem eSI8; tSla menos ; que asneira ! 

ficou·me sob re a meu. . 

I I I 
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SEVERO 

Abala, monstro! 

M1GUEL 

V.mol; 
se II nlo tlrQsse all!uem, verá como a enCOnlr8rnoS. 

D. AMALIA 

Vá j VII, ver 1$$0, e tornei c qUtlnlO o amor, SOCegue, 

que ninguem Ih'o usurpou, ninguem Ih'o usu rpa. 

SEVERO (4""0" dr tJ/~ ... tJ 1I1''''''(Qo 6-tij"" ",40 

dr O. 04",1111,,_ 'fllt C'(TIII'N .... ) 

boas nuvas, ... ct:do. 

SE\ ERO 

A.é li noue, o ffiaWl . 

.... 110 ACTO I V 

Traga 

----



ACTO V 





o IU$/re ~ 0$ cas/ifal's I's l,io OUSOS 

SCENA 

SEVERO e FI\EDER ICO 

SINE RO 

Não i ago ra é de vez; nã o quero mil!' ver gente. 

FREDERICO 

A pedrodi ta é grande acho comlUdo ... 

SEVERO 

Menle ; 

não acha tal; sermão agora I 

FREDERICO 

Essa é que é nova! 
E tJ preso? 

SEVERO 

Vou cavar na ArrabiJa uma cova 
e I!nlerro·me. Antes dar· me ao~ lohos n'uma ~crra. 

qtJi: ver-te por mtiis tempu, abominuve\lerra 

• 
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de tigres, de ch,caes, de camaleóes I covi l 
de tudo quanto ha mau, de tudo quanto ~ vil! 
Todos, todos á uma a declara r que tenho 
o direito por mim, que não procu re empenho, 
que tllBO, honra, brio, estiío da minha banda! 
flu, aguardo a sentença, e zás! perco a demanda 
E é logo o ladrão mór, dos patiffies o trunfo, 
quem I orla sobre mim no carro de triumpho! 
De sociedade tnl quem iii me dera longe!. .• 
E estranha este diabo, . 

(ollulItdo ,Ü N1..-, raro 1;'rN~r/eo) 

ouvi r que vou ser mon~el 
Quero a Arrabida i quero+a, á faltll de um Vesuvio. 
Podesse eu a tinar co'a Chave do diluvio I 
que alegrão! ... 

FREDERICO 

Mas a mim dava um caminho no orca? 

SEVERO 

Co'o jUffiemo, o comello, e os animaes de marca. 
Dcille-me; não me apu re. 

FRE{)ERICO 

A perda de um prOCl,;s,>o 
de dez conto~ nií o é rara tamanho excesso. 
FOica·lhe muito ainda. 

SI::VERO 

Importa-me ser rico ' 
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nem ser pobre! o que damoo I!, senhor Frederico, 
II injustiço primeiro, e logo apOl o IUelto 
de que o ffillU, só por mau, calcou a pl!s o honesto. 
Cnlendo eu! eu por eUe I eu sob os leu p~s!t! 
que optimos tribuooesl forçados das glll~s 
n'um domingo de entrudo em temulenein crassa 
não podiam sonhar sentença de mais graça I 
Um moi nunca vem só: como se nlio bllslluse 
no seu dilecto mundo esbofetur·me a foce, 
vem ogora mais esta : a calumnia 

FREDER ICO 

A clllumnia 

,s, 

que U desmasca ro·a o tempo; II consr.iencio pune-a 
desde o prin..:ipio; e :\ hora em que se crê triumphonte, 
surge a opp ressa virtude, e a abysma. J!: ma farçante 
a pobre da calumnia; e raro acaba a peça, 
sem que um trovão de ph a fulmine e o despeço. 
A calumnio! o columnia! essa monstra de horror, 
quando esmogar-nos cuida, esmaga ao prolHio aUClOr. 

SI:.VERO 

Atreve-se o ladrão (niio pilgO com roubar-mel) 
no creduo moral to mbem a ussauinar-me r 
Leu o folheto? 

FREDERICO 

Eu nã o. 

SEVERO 

Niío? 



,s. o MI S ANTII R OI'ú 

FREDERICO 

Nem li, nem lerei. 

St;VERO 

Mas sabe; ouviu conlar o que e de infame? 

FREDER ICO 

Sei; 
di: que IHIlSSlllhll. tudo: o paço, a fidalguia, 

ricos, pobres, commercio, armada, burguezia 

SEVERO 

Nada 110 ~dvagem t:brio incolume escanou. 
D'essa anonyma inramill espalha o vil , que cu sou 
o auC lor; que lem rlltõe~ pnm o SabZTj mas baS la 
ver o t"slyl0 mordaz, pois dois da minha casla 
nunca um sceula os viu_ Demais, no frootispicio 
vem urou inicial, que é minha. 

li~D."II",,·.fr) 

A lal indicio 
n:'io se reSI~le O rr,undo, aUm de mau, crendeiro, 
fepele eSltS zumlums; o \ale qUf.:ijadeiro 
corrobora-In'os 

FREnEMICO 

Quem) I) Boni(acio? 

~EVI',RO (fO"'O ~lr(l.J1) a ~1I~,f~' dr .. _ "tlF'~"fSo) 

Espere: 
uma suspeita. 
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FREDERICO 

o que 61 

SEVERO (depol, de ... tdlfll~ 1o~ /11/111 ... nJ'llfOl 

Injuria que assim fere 
vem de inimigas mãos por f\l n;a. Ora inimigos 

,lg 

só tenho dois (que eu uiba), e 10cio um do outro Q amigos; 
isto é I compliees sempre em qualquer desaforo: 
o poeta da Sapa. e o comprador do fÔro. 
Quem me diJ que tudo isto, a calumnia e o follle lo, 
não fosse ob ra dos dois? o vale do soneto 
escreveria; o outro era "IUIIO capal 
de Icr-Ih'o encommendado; é velhaclio sagaz; 
no desacredi tar-me ilcharia q pr.ovCl tO 
niio só de se vingar, mas de influir no pleito. 
Nem o senhor presume o que ~ão estas !>uciu 
que chama ... 

(,.,Atlldo 41"'cll(dl/l,) 

a sociedade!! em voo me estuda argucias 
para me põr co'o mundo em paz; nio n'o tolero; 
não n'o posso tragar j no ermo é que me eu quero, 
e vou já procu rai-o. 

E dos seus bens auento 
que é bom fazer doação primeiro, ou testamento. 

SEVERO 
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magist rados sem r~, jumentos sonetistas. 
Que me importa? o meu gano cm que na partilha 
.!II! esfaqueasse entre li Ioda cssa alror. quadrilha. 
Adeus! fique'5e; agora escuso perseguir-me. 

FRlDER ICO 

Níio persigo) se nul o'cne querer tio firme. 
Parto. ; cu po r c:4 me fico a desculpar-lhe a fuga 
cm quanto o mundo incpto o chama doido) II! o luga. 
Mas diga-me: 010 quer deixar-me enca rregado 
de o desp~ir de algucm? de algum objecto amado? 

SEVettO 

Não; a mulher que amei levo-II comigo. 

FREDERICO 

0141 
como assim I o ermitão vuc-sc casar por lá? 
II! i' sabe que II noiva cSt' pelo. canlrala 
de trocar o thtatro c IIS salas pela mauo 1 
05 cochins, pelo feno? II! que prefere aos trilas 
da canto ra do moda 1\ musica dos grilos? 

SEVERO 

Vem a tempo o gracejo! a mulher que ao deserto 
me acompanha, e talvez. m'o !Orne ~m eeo nberto, 
não é a que imagino: essa morreu; deixou_me; 
sepuhei-a i esta d'uso. apenas tem o nome, 
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a lindeza sem par, a falia que electriza, 
o olhar rascinador, e a graça que elcraviza, 
mas niio II deslea ldade, a perl1do erucID., 
o coração de pedra, o timbre da vilua. 

.6. 

A que eu levo, a que espóso, a que hei de sempre ama r, 
ninguem Il viu iámais ; 4! cme singula r, 
que eu n'um lanho creara, esplendido composlO, 
anjo e eco no interior, e Amalia .ó no r OSIO 

Sim; com esta phanl8sffio, ingenua, amave1, bello, 
é que eu fujo; esta ~ minha Ilssim como eu 50U d'ella. 
Nem lombra de ciume em nonas alegrias I 
as noites puro amor! constanu: amor 05 dias I 
a mllurelll Ioda a rir ao nosso ri lo! 
que paralzo eguall1 ao n0550 pnrai1.o 1 
O que eu deilO I e o que lucro! Adeus; o derradeiro 
adeus. Sei que me na sido amigo verdadeiro, 
bem que iIIuso, e importuno Agradeço-lh'o; fique; 
cm mim nunca mais pense, e nio me justifique. 

FREDERICO 

Mos venha cll: se crê, meu bom senho r Severo, 
no affeclO que eu lhe lenho (e tenho I) rogo e espero 
me escute um pouco mais. Quem falia a sangue frio 
talvez possa atinar conselho prestadio. 

SEVERO 

Sim; mas poupe sermões, que estOU com pressa. 

PREDERICO 

EmbOTa 

" 
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se entregue, 5e quiter, , vida que o namora; 
mas não uja I" jd n'ule rompante de ira; 
a reBelão corrige o que 11 paixão delira. 
O crime, que lhe impu la a sua pane adversa, 
de ler lançado á luz s/u yra tio perversa, 
e fal so, e nAo se prova . Estamos na moirama, 
onde só por zumzums se prende, empala c infama 1 

SEVERO 

Moirama e POrlugal; moirama é lodo o mundo. 

FREDERICO 

Bem; bem; n'essc pensar cuido que cu proprio abundo, 
EnlrC1l11110, bem vê que a eSlOlida ba lella 
i' vae perdendo fi força; e a proposilO d'ella, 
olhe o que eu da calumnia ho. pouco lhe dizia j 
póde ser que o. fino.l o auclor da aleivosia 
colha d'ella o castigo além da pena in terna; 
não ha fOrluna, ou fado i ha Providencia eterna., 

SEVERO 

Bom se rmão, sim senhor. 

FREDERICO 

Quanlo , senl~nça injusta. 
não lhe nego que o foi; mas diga: que lhe custa 
appellar d'ella ago ra, e pôr mais viSllancia 
em zelar o que é seu na superio r instanc ia ? 
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SEVERO 

{IIRo apello. 

FREDERICO 

Porquê? 

SI!V IHtO 

H disse: nio aprllo. 
Quero que fique intacto ute padrlio tiío bello 
do que fõra o justiça e 11 honra em nona idade; 
é mais uma lição pau II p05teridade. 
Por der contOI de réis que na sentença ruço, 
ganho em cheio o dIreito (inda barato muco) 
de faivar COlura lUdo, e prodamor que siio 
uns fal sos, uns ladroes quantos provêm de Adio. 

FREDER ICO 

Mas emfim ... 

SEVf.RO 

Mas emlim i qui,,, cllnçar·~e; nega 

que fui roubado? 

FREDERICO 

Não. 

SEVERO 

••• que II opinil'io é cega? 

a justiça venal? despolica II menli rlll 

.G! 

calumniada II innocencia 1 o amor ral,~do? e mi ra 
universal o int'resse I 
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FREDERICO 

Homem de Deus, socegue ; 
tudo isso lhe concedo 

SEVERO 

En tão fujo, e nlio pregue. 

FREDERICO 

Não prego; digo 10 que apesar d'isso tudo, 
como nosci n'este orbe, e sei que anilo demudo, 
e n'el1e hei de viver, e n'clte hiío de enterrar·me, 
devo colher-lhe os bens, e aos males resignar-me. 
Ê philosopho, e ignora o inutil que seri .. , 
nio havendo ruins, haver philosophia ? 
Quanto mais corrompida , abjecta, absu rda, fal s8, 
a terra rôr, mais n'ella o merito real ça. 

SEVERO 

Sim senhor; muito bem ; fallou como um Calio; 
porém Ca1iio mOlOu-se i e eu metto·me ermitão. 
Tenho menos valor ; ou 1alvez mais; nlio morr o, 
mas fujo ; e se a emboscar-me alvoroçado corro, 
~ po rque me conheço. Amo a veracidade 
com Ião fOrle paixão, tio por necessidade, 
que leimando em ficar-me entre homens de dois rostOS, 
teria a cada instante enchentes de desgostos, 
inveclivando 80 nescio, ao tredo, 80 bandolei ro, 
ao juiz alugado, ao chôcho soneleiro, 
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h Lucreciu de alardo, e a um sabio impertinente 
que faz: co'u pr~saç6es d6r de cabeça" genle. 
Quei ra.u relin r ; Amalia ha de aqui vi r ; 
quero fa lia r-lhe a sós i careço de lhe ouvir 
• decisão fina l, a M CS que se cspedace 
de lodo, e pato sempre, este fuoulo enl ace. 
Elia es tá no ju rdlffi co'uma visil8; deve 
larda r pouco, me disse a aia; esperO·Q breve. 

FREDERICO 

Se quer, vamos no emlanlO no quan o do lavor 
conversa r co'a pri minha; tlul nO bastido r 
cuido eu; anda a borda r com n mai, inc ri vcl anda 
um saceo, ou n\io sei quê, para o bazar da inraneia. 
Não pensa n ' oulrll coisa: 15 mãos n creur flo res 
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sobre II sedu i e lá dentro a molhe um eco de amores! 

SEVERO 

V" vá sim gOlar li'isso; eu fico . 

FREDERICO 

Sim? 

SEVERO 

Devia 
ir com lal nuvem negra ensombrar RosnHa' 
Fico-me n'es ta sala, acompanhado apenas 
do meu fundo penar. 
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FREDElt ICO 

Má compilnhiil as penas! 
Vou bU5Cilr-lh'll melhor: RO$ilUa por certo 
folgarn de Ilnimil r-Ihe um pouco eSle d(seno. 

(Sa' ~I" ror'" d~ r"l~trd,,) 

SCENA II 

SI:;VHRO ('I'I/t ft N'/rrol/ p.~r" """r<l"Jo r I'(II/CO d'F"ir AM/\LlA 
t BONIFACIO, 'II/r tnlram J'd>l porl<l dd .tort//d) 

'BONIFACIO 

Sio dilações de mois; quer fausto quer adverso, 
peço-lhe um desengano. 

O. AMALIA (r i"do) 

A fim de O pÔr em verso; 
não é assim? for tI,io, f;n logo uma eleeia; 
se for .l/III, um soneto ... 

Amalia I 

Uma. poe$ia 
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AC ro v 
de endlulilllmo a di,. i II; tlla jA se .abe 
que d'esllI; vez sou tu 

DON IFA.CIO 

A amor que i seno cabe 
grace jar d'esse modo 1 o meu, que i verdadeiro, 
precisa o sim ou niio que instante lhe requeiro; 
se i minha, e quer ser minha, aflllle-me Severo 
d'eSlu casa, e provou-m'o, Em tlrosa Ih'o assevero. 

1). AMALIA 

Bom; mns nao mo: dirá aqui á puridadc 
que mal lhe fn Severo, e II fuíio porque se ha de 
expubar d'enuc nós sem mais nem mai\? .. 

UO NIFACIO 

AdmirJ 
u meu pedido? 

O. AMALIA 

E muito; e que eu nunca lhe ouvi ra 
seniio elogiai-o. 

BONIFACIO 

Ê iSIO sem prefacio, 
nem mais explicações ; S~ ... eroJ (lU Bonifacio. 

~I!VEIIO (~ .. t tllUt d(J F(Jrfr óitfora " .. ~i"tJ(J 1 .. 40 

t t~lrA '0" Ar Ulltmnt) 

Senhora, es te senhor exige, e cu proprio espero, 
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que opte emfim um dOI dois: Banir.cio, ou Severo i 
o momento I! so!t'mncj é arbitra; decida. 

BONIFACIO 

Eu, senhor meu, nio quero exacerbar-lhe a vida i 
bem lhe bUla o que basta. 

SEVERO 

E eu tam~m, r.aeu senhor, 
se o amam, !lio pretendo aguar um Ifoyodor. 

BONIFACIO 

Se til. o prefere, cedo. 

SEVERO 

E eu, se dia sente em si 
que o pôde ver sem ledio, abalo ié d'oqui. 

BONIFACIO 

Não ~ouo de rines 

SEVERO 

Nem eu. 

BONIFACIO 

Não se repa ne 
um co raçio por dois. 
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SI::VERO 

Quem mora em IOda II parle 
em nenhuml1 se eneonml. 

BONIFAC IO 

Ao proprio Salomiio 
nunca lembrou uinchar em dois um coraçio; 
ou lodo, e inleiro, ou nada. 

seVERO 

Ou nada, ou lodo, ~ inlciro. 
Inlimo·a i lenho jus. 

BONIFACIO 

Eu lenho jus i requeiro. 

BON IFACIO 

Dona Amalia, resolva. 

SEVERO 

ACllbe já com isto, 
Senho ra Dona Amalia . 

BONIFACIO 

Hesila? 

SEVERO 

,~ 
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BONLFACJO 

SEVERO 

Pcl. ullima vez. 

BONIFACIO 

Não ha coacção que II tolha. 

SE\"ERO 

Ê hvtlq pois ~e o é, porque relordll II e~c:olh(ll 

HON IFACIO 

I'a lle. 

SEVERO 

Diga. 

D. AMALIA 

o que eu digo é que dois 1mprudentes, 
dois leimosos assim, nem mais impertinentes, 
nunca 05 \'j; claro está que !.lenHo o'uma dam3 
ha coração, e um 50; logo, ama; e II um só ama. 
Qual csse t, para mim ~ei-o eu; e acho impalsivel 
que elle proprio o não saiba O que é porém terrive\ 
~ quererem por força impôr.me a au az yiolencia 
de dizer cara a ca ra ao ou tro: Irmão, paciencio, 
e bala a OUlra po rta j era uma gf(jhcria 
que a mulher m"i~ boçal de certu n.lo faria. 
Quem me quer não me affendej cm:io com que direilo 
hei de eu, porque o .lesamo, Ir lacerar-lhe o peito ? 
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o tempo lhe dl r4 por fim toda 1\ verdade, 
R m cu ler perpeu lldo eua barba ridade. 

IIONIFACIO 

- . 

'1' 

Eu nunca fui cova rde; oUle mostrar-se foue; 
p05SO OUVi r, s..,m tremer, que me condemna 11 mon e. 

SEVERO 

Mais faço eu, que ambiciono ouvi r cgual sentença. 
Senhora, alto e bom 10m diga o que sente e pensa. 
Nada lema i eu nno tremo; o seu syStemfl ha sido 
até agora (bem sei, e bem-no hei radeciJo 1) 
impedir que se fom.: um ~Ó ..105 ~eU5 \;~c raY05; 

nlll5 obzcquios /I. mil, silo pura mil Ilssrilvos. 
Se \; f Q brinco, fez ma l ; se cálculo, peor. 
O que póde fazer agora de melhor 
e ser sincera e franca; ali4s, se muda fica, 
esse mesmo silencio I15s4~ por si se explica. 

UONtFAC\O 

Conco rdo intcir~mcnlc, c n m~5mo eliJo e imploro. 

1) . AMALIA 

Que exigencia! que nlTrontll ao fcmil1il decoro! 
Bom; lá vem minha Ilflma; um vOIO de mulher 

(p<lr41 Scwro) 

chega u lempo; 
(r4lrd /)o"if,wo) 

não chega? 

--

• 
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SCENA 111 

05 mesmos e ROSALIA (qu~ VI."P1I com FREDEIUCQ 
prla porta da esquerda) 

1), AMALIA 

6 Roulia, quer 
uplica r po r favor peranu! estes senhorel, 
que 8mbo~ ti minha miio se inculcam pTelenso res, 
se e possI\'l:l, se e de uso, ou licLto, ou decente, 
que uma pobre scnhora m!rl~plda :lpresenll~. 
p OliS entre dois riv8cs, um c QUIrO cm furia ReceIO, 

seu coraçAo a ute, tique!!e o seu desprezo? 
ambos I ouvi1-a c "d-a, em face um do au n o, e cheios 
de eSual adoração, de idcnlicos anceios? 

1). ROSA LIA 

Como nunca me vi, priminh., em IIU assi.ldos, 
que posso responder? petgun lc-mc em bo rdados, 
"u' como eu me dio. 

O. AMA LIA 

Então só II expcnencia 
é que inst ruc? jil nâo basll o insunclO de decenda 
commum a Iodas nós? Não quer enuar na briga; 
confes se c tem razão. 
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D, ROSALIA 

Eu, 5e quer que lhe diga 
Ioda II verdade, prima, acho que .ou suspeila j 
nio vOto. 

O. AMALIA 

Porque nlio 1 

D, ROSALlA 

Sei que nasci mil r,ha i 
mas sou 8nim i já agora ~ mal que niío tem CUfa. 
Sou Ião lea l, sincera, e avessa II uma imposl\lrll, 
que o'essll coUisiio, de que Deus me defenda, 
hr", ia de ser franca, acho eu. 

Aprenda. 

lJONIFACIO t'a",bnn pa~a D. Amnlla) 

Aprenda, 
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SCENA I V 

Os mesmos. D. EULALlA, o CONDE, o BARÃO 
(que vem toj os Ires da For/a da dirtita) 

Para uma uplicaçúo, di{\icil na appnrcnc io., 
tornamos eu e o conde as plantas de Vócencio, 
Senhora D. Amalia. 

CONDe 

Eu ro ' ~o extremamente 
de termos vindo acha r na roda aqui presen te 
pessoas 110 quem toca o seu quinhão no caso. 

1) , EULAtlA 

A minha bOI amigll esta pasmada I acaso 
de me ver outra \"ez 1 ~e ha culpa, eis 05 culpados : 
o barão, mais O condo.:'. um par de nIlffiorados 
da mesma DulcinEa; ambos estes senhore~ 
foram louvar-se em mim n'uma qU/'~tjo de amores; 
nem que eu fosse praxista <;ffi co;sa~ ~emelhanle5 1 

contaram-me (il1u~ões de credu\os aman tes I) 
coisas lats de Vócencia, e ta! doblez, que eu disse : 
não é possíve\. Rir da minha crendeirice 
foi o menos j o mais, e o que eu nuncn espe rei, 
foi mosuarem-me prova, e escripl3; inda não sei 
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como nRo succumbi t valeu-me a r~ que eu linha, 
e lenho, na vinudt e honra da amiguinho 
Por iuo, e por prever co'o ulllmo c .. nua 
que Vócencia ha de achar (I mais cabal defeza, 
01 quiz acompanhar, e ver n'u le. debntes 
a glo ria de Vócencin obler novos quilates. 

BARÃO !lirllllJo d. "'8Ik.' ....... c""a, ~ dr'.do"" 
"". o//to, de D • .t..flla) 

Oiçoll pois, Dona Amalia; esta corunha ao conde 
escreveu-a a senhora? 

(drpor, d, " .... nlrlll ~IFu") 

eua mudeI: responde. 
(p"r .. o colide) 

Por lunlo a assignaturll é d'eU!, enIo Supp05ta. 
Parabens' 

CO:-;UE (Im'Ndo ,,, ... ,. do /toll(' ~_" '''''11, , ~llrll~do· .. , 
104" IlIriU .. d,jfortl, o D. A_UII) 

Dona Amalia, es ta gentil resposla 
a uns rogos do barão, envoha em cercadura 
de amores e cecens, e egual na auignatura, 
é tambem do seu punho? 

(drpol. <Ir &rtw plllUtl, rullllfllldo" (IIrlo 00 ""'1'40) 

It; quem cala consente. 
Por lantO, meu barão, emboras mUluameOlC. 

BARÃO (pllro Stwro ~ 8011ifllc/o) 

Julgo. senhores meus, que esla eorrespondencia, 
tendo da sua aue lora EI llcila annuencia, 

", 
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para 05 desengano r seria iA bas tante; 
mas inda aqui vem outra egualmente importan te, 
que eu lhes desejo ler, se o permi u em; prometto 
que farA rir Tristóes, e vale um bom soneto. 

(T,r .. d .. toIlO o.,''' nu'., ... ..,.... ~ .011,.,.· .. RI • ... pld .. " ... 
• nlri,.,. .. 1011 .... fO.F .... hm) 

Guara calligraphia t areia de oiro, e brilha, 
IU~ por ur escripta em bella redondilha. 

(Indol 

Não se imagino. manyrio 
como este em que tu me trazes I 
Descubro nas IUIIS phrares 
menos amo r que delirio 

Se me divirto e gracejo, 
logo sou leviana e fria. 
Sou co'os mais toda alegria, 
Iristelll, apenas le vejo. 

D'isso mesmo em que outrem vira 
de serio amor prova clara, 
forja a tua astucia rll r ll 

mais settas com que me fira. 

Ah! que injustiça I que offensa! 
que ingratidão! e que insulto! 
para obter perdão e indulto 
,·6a II meus pés sem detença. 

Desço i analyse da lista 
dos leus tivael rormidaveis. 
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SRO na verdtll.le adorave.s I 
dei'um-te li perder de viu a I 
O que primeiro me apon"ls 
é o \'elho mllrquez, que ao jogo, 
s!: lhe ganho um tenlo, I! fogo, 
e sempre me glo~. as C<JnIUJ. 

(f<ll/alfdo) 

E pena que o mnrqUel núo se ache aqui ulmhem, 
para ver se o retraiO é proprio, e lhe convl!m. 

Acho o morgado um bom moço; 
mos desde que o vi na fragoa 
de cuspinha r para o poço 
a fazer circulos n'agua, 

e a rir co'o sol no coslado, 
e os ph no lodo hora e meio, 
nao sei de lal desgraçado 
como haja quem se a rrecei •. 

(foJUalfJo) 

Tambem eSle, se ouvisse o como foi pintado, 
havia de gostar (pOSIO se ..:reia amodo I) . 

(lt'lfdo) 

Quanto 110 fofo hor50silo ... 

Asoro entfO eu em scena; escutem, meus senhores, 
e relevem qut' enlOe eu proprio os meus louvores. 

'77 
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.Quanto 0.0 fofo barãosi tO j 

honu:m na valsa, confesso 
que me abraçou com excesso, 
segundo OU\'I, e QcredilO. 

Mas um parvo, um prov inciano 
lá da Nuarcth de blJ ixo 
nfio ganhuu eo'o seu despacho 
direito de ser rnagano 1 

o phanl3sma carrancudo.,. 

U .. II .. ~do) 

56r Severo, alU:nçiio i do ler-lhe a buenn dicha; 
aguente-se como cu; deixe rabiar n bicha. 

o rhllnl3sma carrancudo 
que chamlJs o meu Tristão, 
fu-me rir co'o seu sisudo; 
t natural; pois então, 

um bi-=ho do mano bra,-o, 
nao me st:rá pcrmiuido 
orgulho de O ler vencido, 
prazer de o chama r escravo? 

(Stwro v.1t , "",lIr-lr .. )lJrJi"r,ra .. r'''~r prt";'/"d ..... ".,t. 

da.do a~~1 ",t r.> 41l"'fiia ao ~I/t u di: rfa;: .. b4rlo to .. -

/ . .. 11/1 .. , .... ) 

LA no loncli518, escusa 

• 
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A CTO V 

(d«lulI'_,Jo "..~~ BOIII'~"O) 

Agoril Q suo vU i tome o r;!io; nrio 00 erre; 
Ch.lqUt' pcup/r ti SOII l tlUr .1 brilU sur lo '"rI'. 

Lá no 10neüSlu, es':UUl 
nem ptnscu; é-mt Ict1una, 
tlIIIIO em ,'eao como cm prou, 
o. lua inelhlulla mun, 

Triste do! quem fosse a Elia 
de um EUe de venos taes, 
que as noites inteiros vela 
pora fazer somno aos mais, 

JII vê$ que eslá, enganado, 
quondo supp6el que em tol gente 
hnja nem um que me (enle, 

e m~reço o tCU cuidadu. 

Rio com todos, ma~ rio 
de IOdos ao mesmo tempo; 
vorio-os por pa\51-tempo 
só de ti nunca "ano. 

Pois o conde! o que presumes 
ser o rival mai s tremendo! 

TenS Il justiça em casa; o.mlgo tem paciencia: 
queres que leia f 

'" 
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CONDE 

LO. 

BARÃo 

Bem; salvo a cODscienciB. 

Pois o conde! o que presumts 
1fT o rival mais Iremendo! 
Esse enllio, ncm comprchcndo 
que exciee II n;oguem ciumes, 

Um basoEio! um presumido I 
um Cupidinho de alco ree, 
que enlende ao respeito impôr·se 
co'. rarofi. do vcslido! 

Que traz denu o em si o p8'i'0 

co'o cento dos seus avoengos, 
e CO' 05 seus vinte podeng05 
caça lanlO como cu caço! 

Ê.s 11.1 sei na leTra inlcira 
quem desejo me possua. 
Tua sempre, e Ioda 11.111_ 

- Dona Amalia de Olivei ra. 

Não era nec:essaria áquillo assignn lura. 
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Aqui e em tal momenlo? ~ má, e t vil (rtatural 

(V" .. ,, 'u. ( ... ~'o ti .. f_ptJ{z40 'nd",... .... O ,.do d .. A_U., , 
to_./h " ,..Jo, qllt rlll2 'nco .. t' .... t~ .. ~/t M .. ",'r"o. Ed. 
Irll1'O tll2l d lll" t li" lo,., .. corotn'FIJiJo por BuJ,,/(1I COM ~'" 

"'"""11, FOr Jo'rN .. r itO COM .... /rr"K'''' .... ' O) 

Partamo-nos, bariio? 
(p<Jr" D. A_Ii") 

CONDE 

Minha senhora, creia 
na minha gratidiio, no quanto admiro I veia 
dos seU! chistel, emfim no inexplkavel gOllO 
que eu acho em nunca mlUI ver ene lindo rOllo. 

UAR.\O (plr" D. A_I' .. ) 

Eu pura disfarçar a angustia da suudllde, 
vou-me entreter, mostrando a tedll essa cidude 
estes ricos papeis, a um tl!mpo documentOS 
de amor, cal1igraphia, engenho, e sentimentos. 

(o. tio", corlq"'" r{Mo .. D. AM .. li ... r OHIo·, .. Fflo pOrlO ti .. d"cil") 
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SCENA V 

Os precedentes, rnenos'O CONDE e o IlARAO 

ttO~IF"CIO (pGr" O. AM.7/,o) 

Senhora, lambem cu, se fosse vin!talivo, 
linho. com que ompli.u aquel!.: r3fU arc:hivo: 
carIas da sua mão (Crni55imos! ,,(r!innos 
rucenuentc:s de amor I pTQuigos \lc carinhos! 
c que: 110 rCn!l ..los mcu~, leitos d.., dormideiras, 
me filcram vdM noites de Hmor InWirAS. 
Que de I)huon~ que linha ti nos~a c~bellU Supho! 
graças uo~ numes dou por me \'cr J'cl\n sdo. 
Adeus; vou para Cintra enloar novas sa udAdes, 
qual Bernardim Rlbl:IW, áqutll3s soledodes. 
Pela ullima vu, adeus; o ~tU decoro 
manda·lhe que não chore; eu cá lambem niio chó ro. 
Adeus; se for. Cintra o Victor lhe dirá 
se inda vivo, ou se ti dõr cabo de mim deu j(j. 

(por"S~(), 

DesislO do concurso A dama cá lhe fica. 
Nio perca lempo; case. 

(1M pclol por'iJ diJ 4'"'''''1 
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SCENA VI 

01 mesmos, ucepto BONIFACIO 

Eu nunca, minha rica 
imaginei tal ver l Deus meu! sempre no mundo 
ha lances! esperar no enlace mais jocundo 
esquecer 11 viuvez, e ver-se de repente 
n'outra viuvez I peor imcomparllvelmenle I 
Que pena! ceo.1 que dó t n'aquelles estorninhos 

,83 

que lhe fogem chilrando, e o. quem nlio ro.ham ninhos, 
pouco perdeu Vócencia; agora um cavalheiro 
como eSle bom senhor ... 

(,~drc"~d,, Snor~o) 

hon rado, verdadeiro, 
pondonoroso, bt:llo, e tão seu dedicado, 
perdel.o é triste; oh I se é! 

Dispenso-a do cuidado 
de se inquieta r por mim. senhura; nio se infer.ne 
po r minha Cl1usa; dei:le 1..1 que a nós ~ó concerne : 
nem eu a nomec:i minha procuradora, 
nem t~nho com que po.gue um zelo 10.1. Senho r3, 
se do que hoje aqui perco eu me desforro um dia. 
á fé que nlio será com Dono Eulalia . 

.J 
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n. EULALlA 

E ria 
quando lal In~ lembra r. Pc!)~D. '1ue Doou Eula li ll 
GceitlS~e jllmais I,) que rdugB Amalia? 
que Vald 3dl.'~ , m ... u Deu\! n.io alce o) \'005 tanto, 

qU;! ~c puJe bJqucoIr. Quer um con~dho ~lI nlO 1 
faça 15 pJlU com diA; o phsaJo, pas~ado, 
e casem-se; eu promeUu ao par afortunado 
ir atirar grangêa. 

t"'t ~I" ror'" doI "'.'V,/a) 

SCENA VII 

o) mesmos menus D. li LALlA 

OU\'I ludo; \'1 ludo; 
deixei lodos falia r, e fui lé agora mudo; 
poderei .. • ? 

II. A.\I \!.IA (';CI/J" d"" torror. It~""'Il,..J"·'t r""VaúI.l, 
co .. " c"~~,, 'UJ.JIl, 0111". <'~'Uftc"QJo. t 1".n"'Ol/u, 

<' 01 "'''fol H'Jtp:rJO. I{>bn' " Ir.ol 

PoJe, pode. Ateu e-me, clJmlemne, 
fulmine li indi~na r~_ Qu<:m r ... , pcnar, que pene. 
As inju rias dos maj) ~h:il,*ram ·me impa!l~iye l. 

mas as de um cora,ãu I.iU nubre, tão ~cnslvel, 

.. 
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e que eu dilac.:!rei, peço· as para expiuçiio 
~e pUrle do meu crime; odtit-mei d talUO, 
é justiço, é dever; tU a mim propria odeio. 

SEVERO 

OJia r·te, o desleal? eu pono ? ~u ou~o? eu sd-o? 

,8' 

(O. RO'/JI'" I~I"·.~ F"ra '",'n .. O. A.uI,oI ~.., P"."F'" ....... 
crfl .. ,. -ot o pno d .. .. (/fuf4 .. ; :i~ro tO~I,."", to .. /",,{.uJ. 
"" 11'01,,.,"" j), RQUJlla) 

Senle-a 

(E/I .. ./tJ'6~~ .. -otrt .. t .. ",,~. &wro proup~ ,.., .. o. ROI/lI, .. t 

"·'rilt.ko, q~r.r lU", /lttrtado./o ' .... fOl 

Sou fraco; SOu i conrelSO i e tão covarde, 
que nem que ro acudi r ao fogo que em mim arde. 
Admi ram-se? inda ha mais; assombrem·~e I (virtude 
no eHoicismo não ha que o humano ser transmurJe; 
II paixão recalcada insurge-se mais rOrte) i 
11m!) inda eSla cruel, que a rir me expunha' monei 
limo-a apesar de lUdo; e tanlO, que anle Oeus, 
ante II miie .. 

(/lpoft/anilo ." ... o ulralo J'r".Jt~tr .obrt o N""~) 
e anle vos, conscios dos crimes seus, 

lhe commetlo um partido inesperado, incrivel, 
temera rio tnlvez. 

!T""" D. All.lolla) 

Senhora, se é passiveI 
que inda queira ser minha, assim como eu desejO 
se r pllra s:mpre seu, colh3 o fug31 enseJo; 
OiÇIl, pese, e decida. Os erros seus esqueço, 
desculpo-lh'05; seria aquillo tudo exctSSO 
d~ um brincar juvenil, folguedos da innoceneia, 

• 
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que nem ~onhl lO '1ue pode espol-a uma imprudencia . 
Andou leviana; andou; mas n'essa kviandode 
o mais da impuulção penence 4 sociedade, 
no, costumes da moda, is poesiB5 ternas, 
4 praga romanceira, 45 theatraes cavernas, 
ao lUla, 1\ ociosidlule, OS turbu Iisongeiras. 
J4 talvez no collegio ou,';sse ás companheiras 
que accei tar c: esc rever caninhas namo ndas 
erra uma. distracção, licito tis ma.is honro das ; 
que ICI cu, Sa lana!: póe-'he~ tal visco em ramos, 
~ue O~lentam tloreS 56, "k lá solta. uns reclamos 
a v6s, aseS de amor, pcrfidos mas taO doces, 
que anjo, ar~h:lI\jo do~ ~eos, e serafim que fosses , 
iii V3C~ parar ~cm colpa; e se do visco R rranca~ 
as U/II~ .la "inuJe iUc.ps e !Ilda brllllcll~, 
!li le fica porem ao riso dos viandantes, 
o re~pkndor da filma, a lua I:!loria d'antt~. 
Concluo. Apraz.me crd-o; e peço-lhe me ajude 
a convencu-me d';slo i a e~senc;a da \iLnude 
soube manter-se illeslI: é \fonco firme; ti Ilragem 
só lhe le,·ou brinctlndo as fI"res e a folhagem: 
quero esta per)uos:iu, que nece~5ilO d'cU •. 
Amalia, cm mcu concclto és pura quanto és bclltl. 
Amalia, vt:m ser minha I arranco-te cumigo 

• 

do mundo, a nos latal, par'" o quieto abrigo 
onde COIfO a emhoscar-me. E n'uma Scrrll um ninho, 
Icndo 50 por "'$;nho a Dt:u~t que é bOIl\ ,'isinhQ, 
e por cidadt" o ermu; o I:rmo, que em bel'c~a 
"I:nce a propri ... P3ri~. c ,I L .... \Jll:s na tI'lueza. 
\· .. mo~; 1:':: p.lrlir já. "cds cc,mu eSl3 fu a 
nos olhus teus e meus o ultimo pranto en.:huga 
Estlt rt~oluçiio . quc toma lás sem çusto, 
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denruirá para sempre o desfavor injuslO 
que icerca de ambos nós talvez tens provocado. 
Erllio veris, Amllia, arbi ltl do meu rado, 
como eu le pago em cheio, ufano e jubiloso, 
IImando ·te por mil, ° meu e o teu repoulo. 
1)lIrlllmol. 

O. AMALIA 

Rcnunuar na flor dos meus vinte annos, 
ludo! e enterrar-me vi ... ,"! 

SEVERO 

,s, 

Entre homens Jeshumtm05, 
que deixllS opoz li que volha a stpultu ra 
de um Ihalamo feliz, 5{" te enche egual ternu a I 

O. AMALIA 

Sim, mas o 501 id áo, na minha edode, alelra. 

SEVERO 

E é ceo. 

O. AMAUA 

Scrtl; nlio sei; só sei dos ben~ do terra. 
Niiu sinlO cm mim valor para os tUgir i por oro, 
ioda vem longl;: 0$ cãs, sosemo·oo~ di aurora 
Se o meu amúr lhe bll~[il, é seu; ~e se contenta 
co'uma esposa que o p~SII., aqui me tem i não Icnta 
immular-me, cuido eu. 
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SEVERO 

Não, monstrO; o que eu lenlava 
era ur.n..:ar-Ie ainda i. onda negra r bravll 
que rrr~lo hll de engulir- Ie; era salvar_Ir o rd lO 
do JORado pudor_ Agora le drteslo. 
IUoga-le, perece, e expira co'a certeza 
de qUI: nmguem te cho ra, alma no infe rno II<:ceta r 

8astll; pode panir; consolar-me-hei. 

SE VERO 

D..: certu; 
não lhe falta com quem. 

1>. AMAI.IA 

S~ ouvir no seu deserto 
que me fui mellu freira, ou que me dc:~posei, 
ou qualquer coisa auim, o qUI: rarâ? 

l)EVERO 

Rirei. 
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ACTo V ."" 
SCENA V III 

Os mesmos e !>ASCIIOAL (Ii por/a da dir,illf) 

PASCHOA1. 

Senhora Dona Amalia. 

D. AMALIA 

o que é, Paschoat1 

I'ASCIIOA1. 

Agora 
chegou ° senhor conde ... 

D. MIAUA ("'''' G/>'O"'fO) 

Ah I que erure. 

I'ASCHOA1. 

Foi-se embora j 
encarregou·me só de lhe diter que o pleilo 
que elle lhe apadrinhava era negocio reiIO ... 

O. AMALIA 

Em meu ravor? nobre almo I 

PASCHOAL 

Em ravor do conlra rio. 
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D. AMALIA 

o (rem 1:1 iii. i\1~u Oeus! Deus meu I ~ necessdrio 

ir procurar o conde. 
( .... • r>.,..I~.""' ~III po~fól d/1. "i~t"/1. UI"'.t. II,. p"or.O<I' ) 

SCENA IX 

SEVER'}, ROSALíA II: FREDER ICO 

S~ VERO (dt'T0II de ft~ "llIdl) po~ IlI,wIN Irttlpo 
Ir 01_11' ('<Irr.!!,,",,do p"rll <I ForlQ For o,d, "", .. /,,, _alll 

l'Ol/QttJo-., Fim~ D. Rc""Ua) 

Ah I quantO nao realça 

Rosall .. em valor 00 pe d'aquella falsa I 
Aqui vi rtude; aqui rado, honra, franqueza, 
como graças á graça, acrescem á bellelR. 
Senho roa , a~or. trnfim, que estou jA dc§vendado. 
conheço (em mal bem tarde, e sem remedio I) o erradO 
que andou mcu coroç.io quando em Amalil cria 
poder IIthur o bem que e~t3"8 em Rosalla 
Perdoe-me a cC'sueira; c crda-m.:-. senhora, 
que se o rClroceder me {õra dado, II: fõ ra 
• tão nobre mulher possi\'e1 acceitar 
um coração qu~ ardeu no mab indIgno ahar, 

mas .. 

1) . ROSAl 'A 

Se t fr anco, eu tambem. 



ACTO V 

SCENA X 

Os mesmos e PA SCIIOAL (que torna a appartur 
.t portoJ da direita) 

Senhor, o seu criado 
que o procura. 

SEVER.O 

Que espere. 

SCENA XI 

Os mesmos mcnos PASCIIOAL 

o. ROSAl.! \ ("","unJo) 

Eueja descRnçado, 
senhor Severo; eu sou, sou muilO sua amiga j 
Olé sua enlhusiasllI; lIn10r porém niio liga 
os nossos coraçóes, bem vê; por 10nl0 escusa 
querer· se desculpor com quem o nno aecuso. 
Nem leria de quê realmeme_ RosaHa 
se não for sina sua o ficar pOta lia, 

'9 ' 
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lalvu poua ioda achllr alguem que: a n60 rejeite; 
por ucmplo .. 

(lO'.' .. ~r.If..,I.w~ f1Jr/l Frtd...,,('O) 

FREDf RI(;O ( .... I.II ... "IJ_;lo 10."""'0-1., • ...:1"0 
t H'ialt.JfMlt"lJ) 

Ah 1 senhora! encanta-me I 

SEVERO 

Um deleite 

inda cmfim me foi dado OpOI tíio crus tormentos: 
vi, vejo um par fe liz (sequer n'U les momentos). 

FREDERICO 

Sempre. 

I'J. ROSAUA 

Sempre 

SE\'ERO 

Oxalá! 

(JtTO" dr ,., ..... ) 
Disr~nso ·lhes saudades. 

mas promettam cumprir-me 8$ ultimas vunl3des. 

FREDERICO 

Como ] pois teima] 

D. ROSALlA 

Quer? 
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SEVERO 

Silencio I 
If(U"" dt ri_ dlljlmJ(u{rlJ 01 ~pf{' 'lU ,./~ tllTft'ftdo) 

Um IrslamenlO 
é sogrado. Oiça pois n'rsll~ final momenlo 

I'qllr""do ao .. dOI r,,~i,) 

o que inllmo • Doação a Dona RosaUa 
de lodos os meus bens._ São coi,u sem valia 
para quem dril8 o mundo. 

D. ROSALIA 

Ail nio 

SEVERO 

Não bUla o dote 
do vinude e bondade. 

D. ROSAU A 

Ai! não I niol 

SEVERO 

Não me esgo le 
B pociencia ; um mono t arbicro absolulo. 
Uma clausula só: que, se não houver hulO 
do conso rcio, rstrs bens aos con jugu doados, 
não vão a ninguem mais; sejam aniquilados. 

l\I as, homem I 
. ) 

FREDERICO 

• 
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SEVERO 

Que malJilO! 

Ó Miguel r 

SCENA XII 

Os mesmos e MIGU EL (co,.,.rndo ,10 ch""',ll11~n IO, 
t! I'illdo d" I'orl" d.'1 dirt·Il<.J ) 

",rGUE L 

Meu palrno, 

j6 me lembrou o nome. 

SEVERO 

E<la boba , lad rão, 

é para u. 

Senhor? 

SEVf':RO 

Silencio' eSle papd 
ao meu 13bclh~o. Um m:acho de aluguel 
anles de mt:ia hora â minha porta. 

IFrtd'r,ro r Ro~l'il I~ C">l.1O <I CO"l'<"rJil~ "~''''tJd .... "",,,, .. ~lr 
d~r>lfllt (,/( Ii, •• r J'.llo~o /I ~~, J( tJ"""~' "'!>do dr 0&.11111' II 

r',oI~flftJ d( S ...... r-<I) 
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Perde 
com elle agora o lempo; asa ra 6 (orça que herdei 
queira ou n50; por~m uq~e ob~ latmol·lhe , fugida. 

1). ROSAIJA 

Porem comol 

FREDERICO 

NÃo U I • 

D. ROSA LI A 

Nem eu. 

~EVERO (,..,1'4 ""ptl) 

Já de cornda 
i ~to para os jornaes; paga seja o que for. 

MIGUEL 

C:I da bolsa?! e depois 1 

SEVERO 

Dcpo i ~ fanis favor 
dI.! le ~umi r no inferno 

MIGUEl. 

E O palrão? 

'91 
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SEVERO 

Nunca mais 
Ih~ plies II visla em cima. Ahi U láj leva aos iornacl. 

(II ,.,,.. ""~' .. u. ii,,, RlrtS",. "" -oro) 

.~vero Tris tão de MallOs 

.~.iu da vida prcstmc 
"por rartO de "er sómCnle 
.ralslII, vis, 13dróes e ingralOs .• 

(l)q-oi. rir nlrt6ilr " F4J'd 00 «",aJo .", /I,.,.HallldlllfUJtlt "I"ido 
dr F,.,d,,.,co t ROloU"l 

". • 
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